
DIFfETOR .

EO'G"O trlCTOR Sc!Ha6'*EL
o SEMA ARIO MAIS ANTlßO DE"

. SANTA CATARINA"
FuncIacIo em 10 de maio de1111

JARAGUÄ DO SUL 'SANTA CATARiNA SEMANA DE' 03 a 09 DE ,ABRIL O! 1982

1

8

7

e
>, •

c:lfçlo NO

�G

Capital Sul Mierlcam. ....
Chap6u

Anunciado' o 'pacote' de meqida's pI ,;redução, de imp'ostós e taxas _Ga_r_a'FI_Ji_da__c_on�s_trúção de sete novas linhas de eletrifica<lo
o Prefeito Victo, Bauer, I do, causada prlnclpalrnen- I cuttdo., -relto de, fazê-lo até � de Na manhã de q�jnta-fei-

envolto no fato rnãls con-
I
te, segundo Bauer, pela I Enfatizou, diantq.pos ,nú' outubro de 1982. utra ra, a Preféltura Municipal

tundente e polemlzador de elevação da Unidade flts- Il1I.r<$ 'apresentaWJs, se- novidade é com ,felaç&o �e Jaraguá do Sul assinou
de toda a sua administra- cal, afêm do previsto. Vlc- �idas vezes, a compreen-

I aos prazos par pagamen- contrato de participação
cão, o � que lhe tem cau- tor igualmente reconheceu 90 de. todo para que to do IPTU: é que a prl- flnancelra com a Eletrifica-
.sado sérlos aborrecimen-, que tem gente pagando di": : possa ,-aver �ontirlUidade mrail' e a sequnda parce- ção Rura�e Santa Oatarl-

, tos, anunciou segunda-fei-, mais e outrOipagam sem I nos feitos admlnlatratlvos las ,0del1ãQ s'Elr paqass : na-.Erusc, no valer de Cr$
ra 'à noite, no Baependt, contar com o benefício; e comprometeu-se a man' sem I·rltas, até o 9'ia 31 2.158.654,f70, objetivando a
durante encontro que man- mesmo tendo' garantia da, ter contatos com cada en- de j io, _!:ejfbendo os implantação de sete linhas
teve com lideranças re- Ce"es�� per' offclo, -de que tiM:de .aeparadamente ou descontos, prevlstos, da d, eletrlfleaçâo rural no

presentEltivas de todos os a TlP é cobrada apenas na eiW grupo, para c:Jtscutir os mesma forma 11 terceirl!.ß município, rtas regiões de
segmentos da sociedade, área urbana, excetuando- pontos destoantes e achar a quarta parcelas, terlO RiQ da Luz (Ti'f.a 'Macuco
o "pacote" de medidas SB a rural, o que o Prefel- urna fórmula que viabilize vencimento' em 30 de se- Grande, Tlfa Macuco Pe-,
qse pretende tomar, para to contesta, pois, aflrrnou, uma saída que venha ao tembro e 30 de .novembro; -queno e Tlfa Blanck), Rio
reduzir os impostos e ta- tem provas em contrário. agrado de todos. respectivamente. Cerro (Tifa Rij:leirão Pra-
xas' municlf>ais .constde- Com relação aos lmpos- to), N�reu Ramo!àf..(lif1;l dosrados . extremamente ele- tos, também a UF, de acor-

.
Acerca da majoração das O eontrlbulnte que até J

Monos 6.-l Bela Vlsta, esta
. vados, muitos furos, além 'do com 'o Chefe do Execu- tarifas do Samae, reconhe- o dla 31 de julho saldar o em Ribeirão Grande do
da espiral inflacionária do

.

t;ivo, foi tim dos pontos que, ceu que' estas estão real- oagamento total dos lrn-": Nofte) e em JaraguaiinMo
último exercícío, o que o!'iginou a elevaç. igual- melle altas, no entanto, postos e taxas, além da' (ampllação).
tem qerade protestos de mente o valor venal dos nada, �derá ser feito pa- redução de 50% terá des-rodas as classes pala' ma- imóveis, que foram realus- ra co"""9Has, mas' garan- conto de 20% sobre osneira abrupta' como foram tados, "pois estavam mui- tlu que em W,S2 �o have- impostos. Da mesma for­majorados. , I

to baixos". Como em râ mais nilJoração da.áqua ma, ficam dispensados do
( Dizendo, na oportunída- 1981, 9.269 contribuintes

.

em -Iaraquá. pagament de multa, ju-"de, que a questão lhe é arrecadaram Cr$, 73.312
ros e correção monetária,desagradável e que reco- mil em impostos e taxas 1" 'PACOTE' DE MEDIDAS aqueles que saldarem asnhecia que a grita e revol- diversas, explicou Ba'uer' Após as explicações, contribuições 'devidas, das

ta é geral, Bauer Justifi- que a aplicação dqs mes- Victor Bauer divulgou o exerclclos anterieres a
cou que a convocação era 'mos índices de aumento que todos esperavam: a 1982 e os carnês em. du­
justo para. tentar. esclare- para o corrente exercício redução de impostos e ta- plicidade existentes, serãocer.a polêmica, por ,isso, teria com�!jet�rno um re· X8S. '.Com relação a TlP, inutilizados. •solicitou que os debates .sultado fi�'I'Qtilro não sa- será enviado um ante"pro­fossem em· termos eleva- tisfatório para o volume jeto-da-Iei à' Câmara de Com essa medida, aque-'

.
dos," o que, de fato, ocor- de obras previstas, "daí Vereadores, estabelecendo les que, tiverem impostos
reu. Os presidentes ,da As" i po�que chutei lá prá cima, a cobrança

I

dessa taxa e taxas em atraso, pode­
sociação Comercial e In- I eu arrisquei"; I::sta eleva- conforme as diversas fai- rão pagá-I JS sem acrés-
dustrial, Assoolações dos i ção fez com que os 9_.729 xas de consumo, isto é cimo'.
Médicos e dos,. 9ç1ont6lo- 'i cOFltr;buintes, em 198�, I continuará sendo'" ordena:'
gos e do COl, expuseram i passassem a contribuir da pela Unidade Fiscal no,

..

"
A tequção da taxa do

seus pontos de �ist� � ao ; m�is pa.ra com o erário

pÚ-1 entanto, a partir de 1.C;, de alvará de licença merece' A Secretaria da Indú�­
mesmo. tempo mquiriram . bl!co;. Isto para q�� se julho, com as alterações rá estudos' mais aprofun- . tria e Comércio, acaba de
o alcaide acerca,. p o r a!mglsse o montant� pre- i que serão introduzidas, h�- dados como disse o Che-, editar a publicação "Pos i-
exemplo, dos critérIos a-

VIstO. de. Cr$ 132 ml!ho_e,s, I
verá redução em razão do fe do_Executivo, porém, ção: a grandeza da empre-

dotados para a . elevação dos quais Cr$ 32 mIlhoes dilatament do consumo como uma medida para sa catarinense", pesoui�1'I
dos impostos e valor ve- estavam na, previsão de com relação as diversas m i n o r a r (> problema, feita com 422 das maiores

na.' dos imóveis,: a não c_o- ,que n?� s,eriam pagos, p'")is.1 faixas, pqaoutra, o contri. o Prefeito ba.ixou decretos, empresas industriais. co-

brança da pavlmentaçao haveria os descontos e al- : buinte' dei'l'tro da nova sis- prorrogando' o pra?o parÇl merciais, de -prestação de
asfál�ica, as razões do ex- guns erros_ de lanç�men- I temáti�a, poderá gastar pagamento' da primeira serviços, agrfcola dedl-
ces�lvo . au�e,nto, d� taxa tos, que sao normais. i )maior quantidade de ,ener- parcel.à até o dia 30 de. cadas à pecuár. I o, com
de IllJml�açao publIca, da :

gia, sem que isso venha de abril, 'idêntica data pa- a finalidade de expor e
taxa de lIcença para rena· Adiante, acrescentou

acrescer o valor da TlP ra� quitação da. primeira daI' a verdadeira dimensão
vação e localização, tari- que desde 1971, existem 'desde, claro, que não ul� parcela do ISQN - cota

.

da empresa e' da econo­
fas do Sarnae, I.sQ�., den- 5.425 car:nês hão retira-

.trapasse d,eterminados li. fixa Esses estudo,s rela- I mia eatatinense.
fre outros aspectos levan- 'dos, ,muitos dos quais emi- mites. cionados a uma' ,possível· Os dados referem-se atados e que por si só sãO'

.

tidos em duplicatà, outros
..

, reduçãô serão feitos em'· 1980, de acordo com a SICpreocupantes, consideran.. foram pagos e não baixa- conjunto com as entidades São.8 mil estabelecimen-do, na maioria dos casos, dös nos' registros de, CO,n- Os imóveis não edifica- ihteressadás e a municí.:' tos industriais.�O mil� cô-o aspecto social. tröle. álguns detalhes do dos ,pagarão 2,5% da UF .

palidade. merciáis e 26�mil e 473O mandatário-mor do recente encontro mantido por metro linear de fren-
I estabelecimentos agrí�o-muniCípio, an�es de ,qual- com o 'gÇlvernador do Es- te, quando iluminação à

Já nos "finalmente" do las que; juntos, empregam(Juer resposta, fez a' aná·
.

tado, Já no 'auge da polê- mercúliio e 1'% quando
en,contro com as lideran- uma popúlação econoinica-,lise cronológica das fon- mica no município, mere- iluminação sibPles. Tam-
',ças comunitárias, o pre- ,'mente ativa de 1 mil,hãotes de receita e aplica- ceram constdPração do, bém .os contri uintes que Jeito Victor Bauer afirmou e 100 mil pessoas, ou 33ções processadas desde Executivo, pdrs q!Je, tro- pagaram a taxa de ilumi-
que não é por medo que por cento do tota.1 da po" \1976 a 1982,� para, final- cando idéias com Bornhau- nação pública em suas
tomou el;lsas' de.cisões, pulação.

' .

mente, afirmar que as �o- sen de sua .intenção de contas ref�rentes a janei-
luções as 'veies não de- abolir os impos_s, foi por ro, fevereiro e março, a mas sim, unicamente com Empresas jaraguaenses
penden;t dele, mas sim, de esta desaconselhado, em título de compensação, a finalidade de atender os fjguram entre a� prinCi-

.

.J S I
- _

,

t s reclamos e de regularizar pa'ls, revela a pesqu'lsa,uma série de medidas, is- razão 'de Jaraguá lila u' nao pagarao'essa axa no
t d d I

,.

d t meses 'de abrl'l, ma'lo e J'u- a sitwação, notadamente a
c o m o a Eletromotoreso, antes e ivu gar os 'ser municlplo e por e

d db b h I
_ . relaciona a com os ca as- Weg S. A., que 'Integra ogastos da muniCipalidade médio e rece er I ver as n o, e aque es (lao servl-

d d A ADJORI/SC A . _

d J .

d I tnas diversas áreas "tudo das esferas federal e es· dos pela iluminação públi- tros, corrigin o, esta ma-
grupo de 31 empresas que .

.

- ssoclaçao os, ornais o n_e-
, . ,

ca'"e que po'rventura ·este- neira, distorções que vêm são líderes' nacionais e al- rior de Santa Catarina, reaHza ne�te sábado e domingo,sen:' dispe�dícios bu favo- tadual para o' seu progra- ocorrendo há vários anos, gumas ate' na Ame'r'lca L.a- a segunda reunião de frabalho da entidade, tendo porreclmentos '. Acrescentou ·ma dé transporta. jam pagando, serão ressar-
d d I I d d H I B Ch ó N

,
'

pCP fazendo, a municipali a e
, tina 'e no mundo, na fabri- oca o au itório o ote ertaso, em apec. esteq�e a refeitura não deve cidos pela elesc, via re-

.

t" encontro, estarão.p·resentes, entre outras autoridades, '

nada à ninguém, apena9' Já quanto a taxa de Ii- feitura,· e desenquadrados corn. ISSO a e m.esfFIo eco- I cação dos sellls respecti-
dois emp;éstimos de C'r$ cença para renovação' (al� - não mais pagarão a TlP. nomla, como frlzou, mes- i vos produtos. o Professor Dielai Pereira, da Secretaria de Imprensa
,100 milhões.efetuados jun- vará), houve no ano pas- Oa mesma forma, ri im- mo com a redução, pois,

I' No'aspecto faturamento, e Divulgação da 'Presidência da República, Dr. Paulo
to 80 Besc e Unlbanco, sado, arrecadação de Cr$ posto pra'dial e territorial se fosse efetua�o leva�ta- de,htre as cem maiores, da Costa Ramos, titular da $ecretaria de Comunicação
sendo que· as demais des- 13 milhões e, para, este \ urbano sofrerá substan- �ento �e�o!otogramétrlco encabeçada p e I a 'Sadiá Social do Estado de Santa Catarina. Dr. Edson Mori�

cl'al reduça-o, de acordo do mumclplo seu custo
I d S A I 'd' . Martins da ,Silva, assessor especial da Secom, além d!tpesas estão sendo grada- éno, a previsão de reco-

. .

• Concór ia
.

. . n ustna
tivamente saldadas, "o que

. lhimento é de Cr$ 53 mi- com Victor Bauer. Para sena superior ao montan- e Comércio com Cr$ ' .. '

outras autoridades dos gover:nos federal e estadual que
-para mim é um orgulho, Ihões, dos� 1:864 contribu- efeito de lançamento e te da Tedução que será I ,15.749.689.257,16, a Ele- .. farão representar neste encontto__

..

tomo também para todes intes, aí tàmbém com au- cobrança, haverá redução conce.dida. por lei, .no as- I tromoto,res Weg está na
.

De ao��do com o presidente da ADJORIISC, José
vocês". .

I meotos excessivos, com de 50% no valor venal, o pecto relaCionado a Impos- déCima-sexta posição, com Paschaal Baggio, do "Cotreio Lageano", outra presança
_

Já 11C1 análise das ques- xe'cJamações em todos os mesmo índice dos impos- tos e taxas. Cr$ 5.159.724l794,00; 'na importante neste encontro será a do Dr. Mário Alberto
toes, conflitantes, no to- se! tidos" inclusive c o m tos e ta:xas,· desde, que" quadragésima-quarta colo- Gusmão, ,presidente da A-BRAJOFU - Associaç�o Bra-
,Cante a ,taxa de ilumina", ação judicial praticada pe-, frize�sé, o contribuinte -re- Concluindo, pediu que cação, a Marisol, com Cr$ sileira de Jornais do Interior, que deverá apresentar um
,lI;ão pública' disse que em los médicos e dentistas. gularlze o seu cadastro to dos p�rmanecessem 1.269.567.227,10; a Comér- balanço de sua recénte Incur�ão Junto ,aos altos esca-
trgV,7, foi a�sinado o con-, Foi quando comentava eS- junto a9 setor competen- ,seus amigos "pois voçês cio e Indústria Breithaupt, Iões do Governo Federal, onde. tratou sobre '.8 redução

com aCelese; pas- se aspecto, a meio da ci- te da muniCipalidade, uma: 'estenderam a mão e eu, com Cr$ 1.166,384.730,33 do INPS para empresas jornalfstlcas, asslnatuta de jor
, àquela empresa es,:, tação dós gastos qu� a ,vez que o atual data de' não a segurei cornO deve- está· na quadragésima-no- nais com sorteio de prêmios, isenções pd'ta importa­
la responsabilidade municipalidl;'lde tem para 1966. Ele (o contribuinte), ria,. agora, pretendo com o' na· posição;· a Indústria ção de .equipamentes gráficos e jornalísticos para jor-
-cobraQça dessa taxa, manutenção de ,diversos somente gozará desl;l8 re',

.

apoiO de todos, marcnar, Reunidas, em sexagésimo- nais do ·inte'rior, reduçãó q�se_total do IPL para filme�
Jl'\serida nos carnês órgãos, que sügeriu a isen� dução aprésentando' na te-l unido para b progresso de ,nono, lugar, com fatura- e chapas off";set e redução dos custos do papel im-
'Postos. De maneira 'ção das axas -e ímpostos souraria, o' comprq,vanfe, nossa Jaraguá do Sul".

.
mento em 1980, de Cr$ prensa.

ça. revelou os in- 'às empresâs, e estas, em de atualiza ão cadastral.' 'Os ante-projetos-de·!ei ·771.562.545,22; em ·l1ona-, O ericont� �omeça às 14 ho�as deste sábaao, en-
OJ?- ,�, �pl(g.�çp'e� contrapartida, se compro- Quem ja pagou os im- i que concedem essas re." gé�i:mo;-s�gl,lndo' lugar, a 'cer�ando�se ao m�io-dia de' domingo, COJTI almoço de"

1\ historiou· 'o metería.m a pagar as des- postos e taxas� Jot�I,. ou . c!úções e altera datas pa- Indústria Têxtil Jar.ita, com confraternização. O "Correio do Povo", c�mo associa-'
esemiohiido até. pesas da faculdade, CME, parcialmente, terá (Jireitol ra pagamen_to, deverão 'dar Cr'S 593.369.391,65 ,8 na do da ÄBRAJORI e da ADJORIISC, estará presente ao

:', originação da polêmica I j8rdins de infância, ?ntre a restituição de 50'%, cujo entrada.na Câmara de )Jé� J, centésima colocação, a, encontro, participando dos",trabàin@s e apresen�ando':s�,ual, qu_e a impre�sa tem II outros. Como isso e wm f ressarcimento, 'a munici- readores nos próximos. Frigumz, de Santa Luzia, ,algumas sugestões, ao' ladO. de demais compan eiras

i�18tematlcamente Elivulga. absurdo, não foi nem dis- pl:lIidade reser,va-se no di, dias .. (F,. J.')., com Cr$ 552.391.471,00'. 98 todo o Estado.

ke, presidente do Diretó­
rio do PDS Enno Janssen
e Imprensa. Segundo Ru­
di Bauer, a finalidade de.
sua vinda a Jarag.uá, fbi a
de partlclpar pessoalmente
da asslnatura dos centra­
tos, isto, após o trabelho
desenvolVido p o r Paulo
Roberto Bauer para que a
Erusc participasse finan­
ceiramente na execução.
dessas linhas, ainda malis
porque a empresa tlriha
uma imagem muito neqa-
tlva n� -munlclplo. '"

O' vice-presi�nte' daO prefeito Victor Bauer Erusc, Pau I o Robertoafirmou na ocasião que Bauet, que é filho de Vic­
que faltam ainda 21 linhas -tor Bauer, na .ocaslão, re­
para cobrir todo o terrítö- velou à imprensa que narto municipal, dentre as próxima semana será lnl­"quals 7 contratadas, e a clada a construção das Ii­
proveltou a, ecaslão para nhas Guarajuva/Caminho'

reivindicar uma nOV;3 par- P d 22
ticipação da Erusc, cujos equ�o" extensão e .'

quilômetros, custo de Cr$projetos, a pedido do Pre- '

22 milhões, em Corupá.sidente da empresa, que Numa primeira etapa pre­prometeu estudar o pedh vê-se a implantação de 8
Pres.es a ass�atura do, serão remetidos' para qu'ilômetros. Nos próximosdos contratos, o presid,en.- análise. Inclusive essas dias, também, será viahl-

,te da Erusc, Rudi Ba�ler, concorrencias das linhas lizada a construção das fi­
o vlce-:presidente Paulo 'que faltam foram abertas flhas de Estrada Camara­
Roberto Bauer, o prefeito ,no dia 31 de março último. das e Rio Silvano, . em
Vi-ctor Bauer, a -vice S'igolf 'AcresceFltou o Prefeito Schroeçfer, que têm 4.500
Schünke, preSidente da ,que foram construídas na metros de extensão e cus­
Câmara Jos� Alberto ,Klitz- . sua administração, . até o'' to de Cr$ 4,5 milhõees.,

·Empresas jaragua(tßseS $'10 destaque, na Ieconomia'
.

catarlnense

Estas linhas irão atender
a 98 propriedades rurais
e têm extensão de 26.693
metros, ', tendo um custo

,

total, de 21 Illi�hõ e 600
mil cruz' os. A rfião-de­
obra esta ao encarqo da
municipalidáde,.

.

presente, 25 linhas, sendo
uma pela' Eruse, 'seis. em

.

convênio oom a Ce lese e

dezoito com recursos pró'
prlos da municipalidade e

incisivamente afirmou que"
, "fiz rnals linhas em minhas
duas gestões, do que to-.
dos os prefeitos juntos, e

, tenho certeza de que es­
ses investimentos rende­
rão dlvldendos, não ape­
nas no campo político, mas
sim, também, no econô­
mico" .

Jaraguá do Sul também ' te,
.

no ítem. faturaménto"
coloca cinco empresas en- a Weg aparece na quinta'
tre as cem �4m maior nú· posiçã� estando a sua
mero de en'lf>'regados: em frente Consul, Hansen, Tu­
sétimo, a Weg, com 3.7:11; py, Rigesa (Três Barras),
em'trigésimo-oitavo, a Ma- na décima-segunda a Ma­
risol, com 971; em quadra- risol e na décima-quarta
gésimo-primeiro, a Jarita, colocação, alBreithaupt.
com 917; em nonagésimo- Em número d'e'colaborado­
segundo, a Breithaupt, com res, a Ii�ta em, nossa re­
com 398 e na nonagés�ma- glão é etrcimadâ pela Fun­
sexta colQcação, com 380 dição Tupy, com 7.427, se­
empregados, a Indllstria guindo-se, pela ordem, a

Reunidas. Quem emprega,' Consul,' Cia. Hansen In­

no Estado, o maio .. contin- dustrial e Eletromotores
Weg; na ,décima-segundagente, é a Companhia He-
e décima-terceira posição

ring, de Blumenau, 11.227.' respectivamente, a mari­
Na região Norte�Nordes- sol e a Jarita.· ,

VO-c� CONCORDA CO,M ESTA FRASE'?

"Nada há mais assustador 'do que uma ígno-
. . ,

.

rância ativa" (Johannes Wolfgang Goethe - Ano

do Sesquicentenário da sua morte).

Jornais do Interior têm 'encontro em (hapecó .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�RREIO DO POVO - Jaragu6 � Sul�SC

Dia 15 de marÇo •
Glau<;la, filha de GersoA
{Onâlla) da Silva,

'
'

,

Dia 17 de rn8l'Ç9
Gilmar e-Gilda, fUhos de
Wendelin :(Beatriz) Lei­
thold

Dia 19 de março
Isabél, filha de Rolando.
,(�ina) Larsen !

Dia, 20 de março
Fernanda; filha de Tefcí­
'lio (Diumedes) Belarmino
'Maria, filha de iAntônlo
(ldalcldes) Silvério
Clomara Raquel, filha de
Paulo (Ruth) Lorenzí

Dia 21 de marÇo
Andréia, filha' de Bruno
(Elvira) Ziehlsdorff
,

Dia 22 de março
Scheila. filha de Rubino
(Ilse) Richert

.( Dia 23 de março;
Elenir, filha de Sebastião
,(Evanilda) Backer
Luclane Andrea, filha de
Nércio· ,(Elza) Pereira
Cláudio, filho de Edgar
(Marlene) Hornburg
Vanessa, filha de Hilário
(Madalena) Demathe
, Dia 24 de m�

,

IEdson, filhó de lrineu (Ie­
da) Surdi

•
l

Dia 25 de marÇo
Michelle, filha de Clauri
(lvania) Frederico

,

Alessandra, filha de Ven­
delino (Maria) Schweizer

'

Oeise, filha 'de Adernar
(Benilde) Gonçalves de
Jesus

Falecimeoto's
Dia 27 de març() ,

Adriano Junkes, 8 dias,
nesta

'

Dia 28 de março
, 'Oiívia Tecilla Bassani, 85
,anos, Ribeirão Molha

, Dia 30 de março
Margareti Töwe, 10' anos,
Jaraguazinho.

Semana d8 '03 a 09 de abril de'»,982

Aoi,versariales
t Aniversariam hoje: 03

Sra. Waltrudes Tomaselll
Aletina �ria, Tomaselll
Sra. Cristina Z a p e lia
Klems, em Itapocu:i!lnho
Sr. Aldo Bartel
Sra. Asta Splitter ;

Sra. Iracema Tomazelli'
Bassani
Júlio Roberto Bodrlques
Edemar Eggert "

Darcy Ehlert, em São
Paulo
Olívia Ehlert Fernandes

,

Aniversariam tCI'omingo
Hermínio Glowatzki, em

Garibaldi
Sra. Terezlnha S. Bifk-,
ner.
Sr. Cláudio Winter
Sr. :Manfredo Hornburg

Dia 05 de abril
Sra. Geraldina da Silva
Pereira
Sra. Irene Luz Dantas, em
Brasília
Sr. Lourenço Gressinger
Dário G. Schütze
Sr.' Gustavo Henschel
Anette, filha de Nélson e

Volanda Drlessen
Cleide Tereza, filha

'

de
Carlos e Teréza Chiodini
Debbie Mara Souza Bona

Dia�® de abril
Sra. Ana Bona,
Sr. Raul Carlos' Gesset,
ein Concórdia '

I' Dr. Edson Carlos Schulz
Alan Jonas Gonzaga dos
Santos

Dia 08 ,de abril
Sr. ,Migue! Schwart:!
Elfl Seidel, em Corupá
Sr. Guido MU'ndstock _

,

Sr. Hélio Meyer
Sra. Carmem Reeck Fa­
chini
Sra. Meike Neves
Sr. Jorge Marquardt
Srtá. Margit Krause
Carlos Pscheidt

Dia 09 de abril
Sr. Ewaldo Bernarrio Sch­
�möckel, em Curitiba
Júlio Scheuer,

, Sra. Alice Airoso Sch­
wam
Cezar Luiz Schiochet
Sr. Aryberto Léo Bartus-
check �
Sr. Elói Zumach
Sra. Diani Maria Ziemann
'Marli M. Nunes
EI1sabeth Tietz

'1IeIUCII_,R. ••••a.a.
-

Decorações para casamentos ..;.... De-

��'lJ"f� çoraçóes para Igrejas - Decorações
para clubes - ArranJos' para, festas -
Plantas ornamentais e Bl,lquês em G:e­
ral.

FLORICULTURA IMPERIAL
�,

Rua Relnoldo Rau, 828 - :".raguá do
Sul SC. .

'

Reloj"óarla 'Avenida
" I I'

ETERNIZE OS BONS MOMENTO,S

PreSenteie com J61as e 8S mals finas sugestões
da RELOJOARIA'" AVENIDA. Marechal-

-�
,;. ,\.;'�

.;

Vargas.

om 'Jaraguá do Sul
uma vez mais não partlcl­
pando, será no dia 16 de
abril, a realtzação do Con­
curso Miss Santa Catari­
na, na cidade de Chape­
cõ. O Sistema Brasileiro
de Televisão, leia-se TV'
Cultura, 'irá tranSJllitir pa­
ra o Estado, do oeste, o

'concurso.

E por falar em Chapec6,
lá estão desde ontem, pa­
ra participar do segundo
encontro de trabalho da
Associação dos Jornais do ,

Interior de Santa Catari-
na, representandg o "Cor'
reio do, Povo", que é as­

sociado, os companheiros
EugêhiO Victor Schmöckel
Filho e Flávio José B g­

,
nado,' este, na qualldade

, de 20 tesoureiro da ADJO­
RI/Se.

GEN�E & INFORMAÇÖES
Segundo a gerente da

Caixa Econômica Federal,
filial d�Jaraguá do Sul,
Srta. Maria Regina, de
Araújo, sai logo a licita'"
ção para a construção do
prédio próprio da "nossa
Caixa". na Gum8rcindo da
Silva. 'O projeto, já pron­
to por sinal, foi remetido
à Brasília 'e aguarda-se
tão somente pelo seu re­

torno' e conhd'cimento da
empresa vencedora" para
que efetivamente possá

, ser iniciada a obra, den­
tro do estUo convencio­
nai.'

-*:-
O conhecido empresä-

,rlö do ramo imobiliátlo,
pioneiro na construção de
edifícios em Jaraguá do,
Sul, Sr. Domingos Chio-
dlní, comemorou domtrr
ga, dla 28, Os seus .bem
vivido '77 anos de vida,
ao lad da EfSposa, filhos,
netos e da bisneta, que
foram abraçá-lo. Ao Sr.
itlomingos, 0lt nossos cum

primentos pelo nâtàlício. '

-*-
De nossa assinante,

Dona Geraldina, 'da Silva' No dia 24 passado"
Pereira: "Amor é palavra quarta-feira, o Clube de

muito falada e pouco usa- Bocha dos Dez, liderado

da. Sinceriç@de, é pouco 'pelo capitão de indústria

usada mas muito falada". Erwino Menegotti, que se

...
' ,reúne nas dependênCias'e isso aí.... d S i ddE'

'

....;.*-'-
I J " a oe e a e 'SP�iv$ e

Com' 3 kg 450 gramas,'
,Recreativa Menegotti, fes

nasceu terça-feira" dia 30,' tejóu o seu pr.imeiro ano

no Hospital e Maternidade' de,�xiitência, comemora­

São José, p'ara a alegria �o dia 22. Na oportunida-
dós pais Victor (Maria Jú- de, os boch6filos, acóm­
lia Gonçalves) Emmen- panhados das esposas, fa­

I doerfer,' o garotão Daniel miliares e alguns convida­

Victor Gonçalves Emmen- dos, dentre os quais nos

doerfer, que veio faZer incluímos, ofereceram co-
'mes e bebes que, dizem,compa_ia aos maninhos
E!stiveram ótimos. EsteVictor 'NefQ' e Juliana.

'

Aos 'pais e demais fami- Clube de Bocha é integra-
Iiares, os cumprimentos 'do pelós senhores ErM-

da coluna.
no 'Menegotti, Alexandre

-k- HaaKe, Alberto Maiochi,
Conrado Riegel, Alberto
Bertoli, Germano Piccoli,
Francisco Pierniann, José
Modestino Junkes, Eugê­
nio, Schroeder, Artur Fa­
chini, Bertoldo Gumz,
João e Alcebíades Verbi-

'

nenn, Alfonso Grossi, Fre­
dolino' Becker, Rodolfo;
Heideke, Alfredo Meyer,
Alfredo Mohr, AntOnio Fo­
di, Paulo Klitzke, logo
:Klitzke e Guilherme Me­
negotti,

No próximo dia 15 de
abril, o município de São
Fran Isco do Suf, come­
mora seus ,478 anos de
descobrimento, 324 de
fundação 135 anos de
fundação. A tríplice co­

memoraçã,p terá mo

poato alto a visita d go­
vernador Jorge Boàhau­
sen, que "'ai ind'lfgurar
urna sériê de obras rea­

Jllfdas pelo Estado naque-
le munlcíplo, ,

-k-

Com vistas a futuro ca­

samento, acontecerá ama­
nhã, -dornlnqo, o noivado
dos jovéns amigos An­
tônip "Carlos, filho de Pau­
IIno (Julieta) Pedrl e Clei­
de Tereza, filha de Carlos

I (T�re�a., Inês ,Freiberger) ,

ChlOdml. Para comemorar
o acontecimento, as famí­
lias irão se r nir na re­

sidência de Cleide, para
'uma confraternização. An­
tecipadamente os nossos

cumprimentos .

-*-,

Será inaugurada neste

domingo, em Corupá, a

Escola Municipal Aloísio
Carvalho de Oliveira, 'lo..

calizada na rua 25 de Ju­
lho. Também em Corupá,
no domingo último, ,grupo
de 14 escoteiros qlJe; for­
mam as duas patrulhas do
Grupo Escoteiro Leon De­
hon, prestaram promessà
ao chefe da tropa, Sérgio
Minei. Antes ,do juramen­
to, houve missa festiva.

-k- Na qUinta-feira próxima, as

famílias de Waldemar Rocha,
Sigolf Sch'Üoke, Willy Emmen­

doerfer, Gilberto Píccoli e Noi­

va, farãe um passeio a São

Joaquim, aproveitando os fes­

teJos de Páscoa e da Festa

Nacional da Macã, que começa
.neste final-da-semana.

o casal amigo Luís'Carlos
(Esther)' Bonilauri, ele concei­

tuado esculápio ,em nossa cI­

dade, recebeu quinta-feira, vá­
rios casais amigos para um

jantar de confraternização em

sua bela residência,' recém­
inaugurada.

-k-
Os empresários

'

Dur­
val Marcatto, Eugênio Jo­
sé da Silva, José Carlos
Neves, 'mals Adema lo­
tln Frassetto, ....

0 os
membros integrantes, d
comissão c;we fiscalizar
as obras de onstrução do
novo supermercado que o
Sesi irá construir em Ja­
raguá do Sul, a partir de
abril, na CeI. Emílio Jour­
dan.

�

'�*-
FOi de fato muito boni­

ta a recepção de chegada
domingo à noite, para o
Pastor Hermann Wâidne'r
e Sra, na r:esidência de
Dona Hllda Baumann .

EIes vi 'am especialtny­
te da Alemanna pára par­
ticipar do festejos do
15 anos da ' ComUJldade
Evangélica Luterana e as
boas vindas em solo cata­
rinense foram dadas pelo
Pastor loOgo Plske, no ',,­
roperto d'e Navegantes.

,-k-

Na próxima' terça-feira,
dia 6, a partir das 15 ho­
ras, o Clube de Mães dos

. Escoteiros promoverá um
, ingo com lanche, na sede
do Grupo Escoteiro Jaco-
ritaba. Muitas surpresas
estão reservadas e todas
as senhoras da i edade
Jaraguae,se, m especial
as mães dos scoteiros
e lobinhos estão convida­
das a'participar dessa
promoção.

-----*:-

Casamentos deste sábado:
,Na Matriz São ,Sebastião, 17

heras, Vergílio Ubinski e Lídia
Nunes, 18 horas':_ Adernar
Priebe ,e Odete ' Terezinhà
Klein e às 20 horas, Moacyr
Ferreira Neto & Danila Sohn.
E na Igrejã Evangélica Luterana,
às 11 horas, recebem a benção
matrimonial, os jovens Nildo
Borchardt e Geni da Silva; a­

manhã, dia 4, cOl)1emoram �s
bodas de prata; Alfredo e An­

nita' Kamchen" cem culto às 19

horas.

'Dr. Vitório' Altair Lazzaris
, ADVOGA'DO

" Central Especializàda em Cobrança Empresariàl e Parti-
cular, Cobrança �diGial e Inventário.

'

R,tla Domingos da Nova, 283 - Jaraguá 'do Sul ..;_ Fone
72-0004.

Nesta estação, vista-se bem

e confortavelmente. C o m p r e

calçados e'
-

confecções na

Cinderela, onde você encontra

as, melhores opções.

,

Relógios Seiko, Technos. Ri-

coh, violões, cristais � artigos ,

para presentes é com o

CI�DERELA
, �" Getúlio I ,o,'
," \;(

� ):"
1-

------------.-----------------

Veste bem. A moda certa.

,

,

i;::! ;6:

'FÇlzémo$ tlldb pa,rà lhe servi'r
�

bem. ... l�

, FUliilaria 'araguá

Rua Felipe SChmldt, 279 ...:... Fone 72.:.0:(48 -
Jaraguá do sul-se.

Construtora " Seria .

'

Ltda�
,

'

CONSTR�O CML, ENGENHARIA E
"

COM_RCIO DE MATERIAL
DE CONSTRlJÇAO.

,Calhas para todas 88 finalidades. F.aça-n
uma visita. Estamos em condlç6es de atendê-I
eflcientemenle..

1980
1979
1978
1981
1980
1979
1978
1978
1976
1980
1979
1978
1979
1979
1981
1978

evento estará presente o'

nhecldo colunista Celso Pa

plona e o desfile, da Dal
vem sendo organizado pelo
gurin!sta Luiz Augusto,

Prorroga prazo de recolhimento da primeira
parcela da TAXA QE,UCENÇA .PARA LOCALI­
ZAÇAO ,E/OU RENOVAÇAO.

Rua João Picolll, 94 - Edlf. Carlos Spézla
Telefone: 72-0214

JARAGUA DO SUL 'STA. CATAFftNA

Belinà " L - Amarelo ..•...............
Belina " L - Branco Nevasca ..••........
Belina II L - Vermelho .

Corcel" L -- Branco Nevasca ..
' , .

Corcel II - Branco Nevasca .

Corcel II L - Azul Metálico .

Càrc§l, " LDO - Bege '

..

Corc'iJf " L - Amarelo .
' .

Corcel Cupe Luxo,...;:... Amarelo , ;.

V.W
.• 1300 L � Bege , ,,. : ..

V.W. 1300 L - Branco , .

. v,W. 1300 L - Bege. .:._ .•....•......
'

.

V.W. 1300 - Branco " ....•..........

Brasília - Amarela .

Gol :....., Amarelo ...•••••...•....•.•.....
.Opala Cupe - Verde Metálico

,

.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá' do Sul,
Estado de Santa Catarina" no uso e exerclcio das atribui­
ç!'ies que lhe confere o item XXIX do artigo. 70, da Lei Com,
plementar n.o 5, de 26 de novembro de 1.975, e

Considerando que inúmerõs contribuintes não consegui­
ram efetuar o recolhimento da primeira parcela da

..
Taxa de,

'Licença para Localização e/ou Renovação até a presente
data e;

Considerando, também, a impOSSibilidade de atendim�n­
to aos 'contribuintes até o prazo inicialmente previsto, ou

$eja, 31 de marçõ de 1982,
DECRETA:

Art, 1,° - Fica prorrogado q prazo I?ar� recolhimento,
da primeir8lparcela da TAXA DE LICENÇA PARA LOCA�I-,
ZAÇÁO E/OU RENOVA:ÇÁO, vencível no dia 31 de março
de 1982, para o dià 30 de abril de 1982.

,

Art, 2,° - O presente Decreto entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em .con­

trário,
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá'do SLiI, aoS

29 dias do mês de março de 1982. I

;VICTOR BAUER
'

F'réfeito Municipal
O 'presente Decreto foi "registrado � publicado nesta Di�

..

retoria de Expes.fiente, Educaçãq e, Assistência Social, aos,

29 dias do mês de ml:lrço de 1982,
\

, , ASTAlT K. SCHMAUCH
,

'Diretora
'

Diretora

TFJATAR, PELO TELEFONE 72-1293.

Dia 07 de'abril
Janice Baechtold Correia
Sra. IIca Henschel, Gram­
beck, em Joinville
Sr. José Castilho Pint')
Sra. Elvlra Coelho
Sr. Nélson Ehlert

Dia '26 de' março '

. Sr. Aldo Blanck
Jeferson Luiz, filho de Eu- Sra. lilli 'Kamke Tapassé,
clides (Ooiores) Marti'ns em Guaramirim .

Dia 27 de março " Fabiano Eduardo Kanzler
Rafael, filho de Arno (Ivo- Sidney T. Stein
ne) Schreiber Ellzabeth Harmel
Daiane, filha de Waldemi- Elvira lickfeld
,.0 (Lori} Glatz 'Ivanír Buzzi,
Rafael, filho de José (Jà- Ana Scheila Pereira
nete) Franzener '

,Deyvis, filho de Vilson
(Zenaide) Pinter

Dia 28 de marÇo'
Cirlene, filha de Lorival­
do (Ursulina) Raasch
Joyce, filha de Valdir (Sa­
lete) Moretti.

DepQis de alguma ea­

fermidJefe. faleceu na Ca­
pital do Estado, no dla 28 Um café-desfile, que está
de março, o estimado cl- sendo coordenad ela Sra, Ja-
dadão José Ruhland ' Jf" nete Marcato'; está' programado
que aos 68 anos foi se- para o dia 12 de maio, no

pultado na manhã do dia 'Baependi, em prol da APAE. Ao
29, no. Cemitério São -

Francisco' de Assis, em
-----.--------------------...

It,aÇE).ru�i.- ,Formado em

direito, era, categm,l!at1&
funcionJrio do Mlnistér:"
�a Previdência Socla: (a­

sado em �e.gundas 'míp'
Glas, pai de numerosa pro
l� e só.:lo do tary Club
Fpolis - Estr to desde
1959, de onde foi o seu

ex·presidente.
'

últ:ma
reunião de' 29 de marco,
.& festiva foi, suprimida pô!
ra 'realizar-se reunião or­

ainária onde .foi homena­
geado pOstumamente, com
é, presenÇa do ex"governa­
dor Cleones V. C. B�stos
,de is' ex-presidentes do,
R . C. de Curltibanos e E.
V. Schmöckel, eX-Drasi"
dente do R.C. Flor:anó,
fJolis-Leste. À farriflj� er.­

'l'tada, as condolências
desta co!una.

-*-

- . _. -

,;

Prorroga prazo de recolhimentó da .,rimeira
parcela do IMPOSTO SI SERVIÇOS DE

-

QUALl­
QUER NATUREZA - Cota Fixa ..,...

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal Cle Jaraguá do Sul;
Estado de Santa Catarina, no uso e exercrcio das atribui­
ções que lhe 'confere o item XXIX do ar:ti,go 70, da Lei Com­

plementar n,o 5, de 26 de novembro de 1975,

DECR;ETA:
Art, 1.° - 'Fica prorrogado o prazo de recolhimento da

primeira parcela do IMPOSTO S/ SER�LÇO DE QUALQUER
NATUREZA - Cota Fixa -, venc,ível no, dia 31 de março
de 1982, para o dia 30,de abril de 1982.

'

I

Art. 2.0 - Este Decreto entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas, as disposições e� contrário,
,

"

Palácio da Prefeitura Municipal de Jardguá do Sul, aas

30 dias do mês de março de 1982.,
VICTOR BAUER

,

Prefeito MuniCipal ,

, O presente Decreto foi registr>8do � publlcaCio nesta Di­
'" retoria de, Expediente.; Educação e Assistência So,cial, aoS 30

dias do mês cle marco de 1982,
- .

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL: DE J�RAGUÁ DO SUL.

DECRETO N.o, 744/82

LANZNASTER

o seu relojoeiro;
'-. Fone"72-1267 -

J;'

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL

,DECRETO N.io 745/82

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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[i"atHC.JtI·Jil·jJl.]
Fundado' em 10 de maio' de 1919 '

'CGCMF N.o 84.436.591Í,oool.!a4
'" ......", VI_ Scbmackel .

JornàI.sta ,�� Dmr-àC n.o 721 e ,Diretor de Elnpresa
,"JeJmaIfstlca DRT-SC' nP 20

r

"

�:

E X P E 1) '. I N T & - ,

"

Flávio JQ8é Brugn.go. Y�ne A11� Schml5ckel Glonçalve$,
Jaime �Isnk" �l'Gf. Pfulo �otettl. Silveira J6nlor. lj1udolt Hirsch­
feld', José c8st11� Pl9IO.:Dr. ,i'IOM �Ibetto .,.rboeâ. i ",

, R��VIo • �dade:
Rua Procópio ,Go�s de'Olivelra',N.o 290."

88250 '- J8nlgúl' do Sul, - SC.
/,

"

CompcIeIvIo• .......,'. CI�lo:
Sociedade Griffes :Avenl� Ucta. - Jaraguá do S�I � SC.

,

Assinatura anua,l: Ja�âg�á do Sul e região Cr$ -1 :500.00
'Ou,trás cidades � ....••... ' ": crS' 2. ÓOO,OO
Exemplar 8wlsô : :....... CrS 30,00
NOmero atr�sado .' ; :....... c-s 40,aO,

, J
'

"

EIII. ,ornai nIo ..� por •.....,_ nem,

d..............
' .

O, "Correio do 'Povo" é auoçlado • �DJORt1SC ..� �àRAJORI

"

torreio· Inferlative'
\ .

CARTAZ DO GtNEMA - Na tela do Cine Jaragúá. de'
sábado à�rçal.feira, �A Uha dos Mil P_ráze"es", com cenas
de sexo e nudez. Em matinê, domingo� 14 horas, �0 HOmem
das Càvernas...

'

E quarta e qulntaiofeira �A Filha, do CaU-
gl>la".

'

,

J

, COMUNIDADE CATÓLICA Bênção de Ramos; Será
feita'nas celebrações de sábado. dia 3 de abl'iI, na Com':IOI-
,dade São 'Cristóvão. às' 16 horas; na Comuhldade São Luit
G'onzaga às 1lJ hOfEjs e, ná Matriz São Sebastião; �s 19, horas.
No domingg, nas c!!llebrações das 7 e- 9 horas, 'na Matriz, em'

'

S�o Judas às 8 horas e na Comunidade São Francisco, às
Qh30. A-Semana Santa, de acordo ,com o Padre João, terá
um aspecto novo; ,com diversos atos encenados, como a

0elepração ' da Sa,nfa Ceia na 5;a Feira, li condenação
de Cristo na ,61;1 � F�irª �anta, o seppl�mentQ de Cristo na,
procissão do SenhOl:: ,Morto e ,procissão da r.essurreiçãa

,

eo,m encen�ção, na manhã de Páscoa.

DElE�ACIA, ReGIONAL ALERTA - ,A 19à. [ilslegacia
RE!gionall de, Pohciª de Jaraguá d� Sul, através do Serviço
de Jogos e Diyersöes a\lisa: 1) O prazo para renovações de
alvarás de autorização, terminou no dia 28 de fevereiro de
1'982; 2) Os alvarás, não renovados até a data acima terão
<lerescidos ,50% s,obre o valor' da taxa; ,3) 'Os ,propri�tários
de, bar8's, lancl:Jonetes, hotéis, 'pensões, postos de gasolina
e estabelecimentos sujeitos a, tals alvarás e que não "egula­
rizaram, deverão procurar a 19a. DR�. para tal fim. 00.'­
tross im, informa que serão fiscalizado� ,todos ÓS sistemas
de propagandas, fixos e volantes. Estes deverão requerer
autorização prévia.

' .

,

" Par� fazer as pr�ga9ões durante a Seinana Santa. es­
tará em Jaragu� do Sul, o Padre Adilson Colombi, diretor
'Instituto de Filosofia de Brusqúe, fazendo a pregação de
58. feira, na celebração da Ceia do Senhor, na, 6a. feira
palestrará para os casajs às 8 horas e para os jovens às
1 O ho�as, além do que fará, 9 sermão da' paixão 'e morte de
CdstOi no f;lnal da pro:elssão do Senhor Morto e sermão da
ressurreição na Vigília Pascal."

'

Confissões: !=sta semana foram atendidas todas as co­
munidades da periferia. eurante a Semana Santa o atendi­
mento será na' Matríz, \nos seguintes horários': segunda­
feira - Com.unidade São Cristovão"16,'e 20 horas. "terça.,
'qu,arta e qUintl;l,.feira .. às: B, 1,6 e 19 horas, iniciand.o-se
sem(>r.e ICom uma celebração comunitária de penitência, PElra
'depois seguir-se o atendimen:fo ihdividual. A ainda'sábado,
Vigília Pascal, às '8 e 10 horas. Ao meio-dia de sábado eR-

cerra-se o' atendimento de confissões.
'

Encóntro de Casais: No 61thTio dia 28, algIJmas de�en�s
ele casais jaraguaenses estive,ram reunidos rias dependên­
'eias da Comunidade SãEl Luiz Gonzaga, em ,Jaragl:iá-:Esquer­
do, P<l1'8 um �ia de f0rmação e reflexão, quando foi abgr-_,
dado o tema; !'Vivêncla Cristã na Família de Moje";

,

, Comunidade São Lu.iz: Esta Comunidade está concluin­
do o seu terceiro pávilhão, COm 45 x 13m, onde estão ins­
taladas, as dependências do churrasqueiro. sala da secreta�
ria e salas de catequese.

I

ÇOMUNIDADE EVANGÉLICA - Esta comunidade está
Viven(jo as festividades dós 75, anos de fundação; com (:)
,l<\lmprimento. desde domingo último; de uma' 'vasta progra­
mação. Ontem à, noite, por exemplo, ó Pa�tor Raul Wagnt;lr,
fez a pregação do, culto festiVo e, neste s�ado, dia 3;, às
.8 ,horas,,'execução, (Jas tsrefas' da glncána 'reé"eatilla, ás 10
, horas, apre$entação das tarefas, �e ordem histórica"e' às ,12

, ho(�s� encerrámenta �a gincana com a comunicação . do�
resulta�os. Às 20,'tJoras de Hoje, haverá c!'l1certo d� ó"gäo'
'pelo maestro Gerllrdo Gorosito, de Curitil)a. E no domingo,
na enCerramentEl oas festividades, o Pastor Karl Gehring' ofi­
eiárá ()' cultó em Ifngua alemã. às 8 haras e, posteriormente,
"?verá- ,a inauguraçã� das fotos dos ex-Pastores' da Comu-
11Idade. Ainda no domiJ;!go, As '19 horas, culto informlll. .

, ,

..

1íU\.',�

"
,

:. ,:Ooençàs Circulafórias
,:

.

�.
"'

,
A PEDIDO: I,

ROSA FAZ PRONUNCIAMENTO NA, CAMARA
'

\, ," , .

Alvaro Rosá, vereador da PMDB,,

entrou com uma indicação no dl� 29
' .

parle que fosse aprovado pela Oäma­
ra lÂuni.Çlpal, pára que a mesma en..!
",iasse ,ofício para es órgãos,e entida­
des competentes' no sentido de que
o Governo do Estado mandasse res-

'

'sarei,r a "dinheiro recolhido jliJnto aos
; colonos e operäelos, p'ais de atunos
da Esc01a Elza Granzoto Ferrraz, no

.', balréo de Santa Luzia, sendo a mes- e

ma �jeitada pelos 'vereadores do
PDS, que são submissos ao Prefeita,

'

Municipal e o' que diz, respeito a
" órgãos' adrnlnlsteados pelo PDS e

buscar seus, salários como vereador
,no final de cada mês que, não, é pou':",
00 e nada fazem para serem mere«

cedöres 'dos mesmos.
, 'Acontece que a di,reção da ,Es­

.

eeía Elza GranU)� Ferraz, após uma

reunião, chegou a: conclusão de que,
somente atrayés da cobrança feita

, jUllto :aos paiS das criânças que estu­

dam I naquele estabelecimento' teria
,

possível' para pagar a pintura e �e:'
mais reformas, caso contrár,!o, a ��,

casar:

E.ÄlTAl 12.47:0 de 24-93-1982
M.RO BUTZKE e, ZENILDE MARIA BUZZI

Eie, bFasileiro; solteiro, técnico têxtil,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e

residente na Rua Angelo Rubiri, nesta ci­

da,de, filho de Henrique Butzke e de 'Helg�
ßenthien BuRke.

Ela, brasileira, solteira, escriturária, '

Iilatural ,de Oöutor Pedrinho, heste Estado,
domiciliada e residente nà Rua Walter Mar-

I quardt. nesta ,cidade, filha de Avelino Buzzi
e de Estefania Bu;zzi.
EDITAL 12.471 de 24-03�1982
ELY SEBASTIANA e MARIA 'HELENÀ
SOUZA

Ele, brasileiro, solteiro, operário" natu­
ral de Luís Alves, neste Estado, domicilia­
do e residente em Agua Verde, neste distr.i­
t'?, fil.ho de raulo Sebastiana e de, SabiÃa
Sebastiana.' /

'

Ela, brasileira. solteira, do. lar, natural
de, Ituporalilga, neste Estado", domiciliada 'e
residente' em Nereu Ramos, neste"'dfStrito,' .,_;

filha de Arntonio Pedro de Souza e de Ondi-
na Corrêa Souza .•

,I;:DI.T'Al 12.472 de 24-03·1982 - Cópia re­

_.cebida do cartório de Guaramirim. n/Estado.
'WALTER KRÜGER é IRIS M�LLER I '

Ele,. 'bra�ileiro .. solteiro.' chefe de sec-'
ção, nat�ral de Timbó, neste Estado, domi­
ciliado e' residente na Rua Rudolfo Hufe-

, I nuessler, nesta' cidade, filho de Alex Krü­
ger e de Alti S. Krüger.

Ela, brasileira, solteira. escriturária,. na­
tural de Guaramirim. nestie, Estado. domi'-

,

ciliada e residente em Guaramirim, neste
Estâdo, filha de Herbert' Mimer e de ,Agnes
-Müller. _' ,

Et:>ITAl 12.473 de 25-0�-1982,�
,

WJIl.MAR KARSTEN e RITA EICHSTÄDT,
'

Ele, brasileiro, solteiflo;' oper-ário. natu·
ral de Jaraqu� do Sul. domiciliado P., resi­
dente em Garibaldi, neste Úistr'ito, filho de
Reinwaldo Karsten e de Ana Steierlein Kárs-
ten.

'

Ela, brasileira, soltei,r-a, 0lllerárfa, nat�­
r�1 de Jaraguá' do Sul,' domiciliada e resi­
�ente 'efT! Rio da Luz I, neste distritO, filba
ae Adolar Eichstädt e de Vali Krüger Ei-
chstädt.

'

!

'EDll'Al 12'.414 de 25-03-1982\ ,

• j ADEMAR KLEIN e' VAL:ERIA CÁTARINA
FERNANDES

,

Ele, brasileiro, solteiro, industriánio, na-,
tural de Jaraguá do Sul, domici'liado e resi�
dente na Rua ·Irmão Leandro, Í1êsta 'cidade,

, filho de Ventelil'los Klein 'e de AdéUa' Sche-
winsky Klein.', f,' ,"

Ela brasUeira, sol�eira ,do lar, natural de Ita,
iaí..nestEi Esfado, domiciliada e residente na

t;JUIJ lrmão' Leandro, ,nesta cidade. filha de I

José Vicente Fernandes e de Catal"ina da
Cunha Fernandes.
FDlTAl 12.475 de 26-04-1982
ANTONIO MOAC,R MATEUS e MARIA
EDITE ROSÁ .,

"
Ele.' brasil/eiro, solteiro, operário, natural

de ,Jaragl!á do Sul, domiciliado e residente'
na 'Rua �udolfo Hufenuessler, nesta cidade,
filho de Osmar (Mateus e de Sebastlana de

, D,liveira'. ,

'

" Ela, brasileira, solteira: do lar. natural,
dê Jaraguá do Sul,. domiciliada e res'ldente,

na Rua Rodolf� Hufenuesseler, nesta cidade,
filha (Ie José'Rosa, e de Felíela Rasá.

F-OI'tAL ,12.47& de 29-0$;1982 "

_lost MÁQRICIO BRANDALVSE e

TEBESINHA STRINGARI ,

,
Ele, brasileiro, solteiro, repres�nt:ânte;

rnatural de,Mafra, neste Estado, domiciliado
e residente na ,Rua 'G,uilherme Weege;' nes­
ta cidade, filho de Elisaldo' Brandalyse e. de
Alml'lrinda, Brandalyse.

'

Ela, br-asJléira; solt�íra, auxiliar de es­
critório. natural de Luís Alves, neste Esta­
'(lo. domiciliada e residente na Ru@ 'Carl,os'
'MäV. nesta ci.cla�e. filha de Emílio Str,ingar!
fi de Clementina Stringarl. :

l EDITAL, :1'2.477 de, 29-.03-1982
,LEO"OLDO LAéRCIO ENKE e M'ARJA

,

AIIlARs:CIDA MAeH:ADO,

,"I",. br1:lsilÉÍiro. solteiro, motorista, 'na­
..... '" d� JAtaquá do Sul. domiciliado e resl-

"

rll'lnte 'n;.t Rua Padre Pedro Franken� !')esta

, I"
cola ir�i� p�r'manecer $e01 �s ref.ar':.,'
mas neeessértas para tal.

Ora; vejam-o pouco caso e a huJ
mi!h�ção que I estão expostos os a­

lunos e pais daquelas crianças que
estudam. na

'

já mencionada escola,
pois a direção da escola sài de cha-
péu na mão a' pedir ajuda (esmola).

!=nquanto o gov�Ftlador ,J'órge, )

'Konder E}ot:l'lhausen vem a, público
acusar o : eandídato (:Ia oposição'; a
gó,v:ernador do Estado" Jaison Barre­
to, que este vem bloqueando verbas
no j Senado Federal para'EJoe o- Esta- '

do de Santa Cál1arir1l'8 possa .contr�ir
empréstimos no exteriör 'cem jul'ios
altís�irnos e, somente 'com intuito
eleitoral e endividar o nesse Estado,
o Senador Jaison Barreto está com,

to\ia razão sem sombra de dúvida,
porque, o govemadot não sabe admi-'
'nistrar o dinheiro' público.' Pois que
a�ric,IJltores e operäríos. 'tem, que
p-aggir plnturas e reformas na já refe­
ridl escola. Jaraguá do Sul, 29 de
marÇo de 1982. "

,

Vereador Alvitro Rosá"

'cidade, filho de leopoldo �Estephano Enke
"e de t"eonora Gonzaga do.s santos Enke.

,

Ela,· brasileira, soiteira,' auxiliar: de car­
tório., natural de Jaragúá do Sul, domicilia­
ga e residente na -�ua João, Doúbrawa, rfes,' /

ta cidade, filha' de Atayde Machado e de'
Iracema de SOl)za Machado.
EDITAL 12.478 de 30-03-1.,2JOÃO AMARILDO BORBÁ '. MARILANDE '

N:AZARIO
'

,

" :Ele, ,. brasileiro" solteiro, qperár!o, natu­
r�l. de Massaranduba; neste EstadQ, domi­
�"'ado e residente em Nereu Ramos neste
r!ist�ito,,' filho de João' Pereira e de' EI"'ira
�orb�. '

Ela� brasileira, solteira, operária. naro­
rll' de Jaraauá do Stil, d0miciliada e resi­
dente em Nereu Ramos,' neste distrito .. fi­lha de Djalma Nazario e, de :Mercedes Na­
zario. ,- '",

f.Q'TAl 12.479 de 3O-Õ3-1982
FABIO 'LUIZ SCttJOCHI;T< • DOGLACI LEIER

, Ele. brasileiró, solteirb. 'Comerciante;
n<lt"r�1 d� Jaraquá do Sul. damiciliado e re­
'1irl"nte na, Av,:,nid1:l Getúilo Varaas. nesta
�;rI<!rle. filho de Dallte Schiochel e de Olívia
Lombardi Schiochet�

", "

Ela brasileira. solteir.a, auxiliar de es­

c�it�rio rnatural' de Cl,lritiba-Paraná, domici­
liada e resident.. na Rua João Planinsclleck
nestá cidade, filha de José Leier e de Lau�
delina leier. ,"

EDIT-AL. 12.480 de 30-03-1982
ANSELMO LEMKE é LEONITA SELONKE

'Ele. brasileiro, solteiro: operário' natu­
""lI de Guaramirim.' neste Es�acfo., d�,iCilia­ri,., P. residente em Guaramirim. neste Esta­
(in, filhó de An:iandos 'Lemke e (::Ie Inês Neú­
mann Machado Lemke.

I=la;, brasileira, solteira', comerciária, na­
tural de Itoupava, neste Estado, domicilia.

i da e residente, na Rua Walter Marquar'dt,
nesta cidad!!l, fiJha' de Wigand Selonke de
Selli Selornke. "

EDITAl: 12.481 de 30-'03-1982
RE�ATO LEScOwlCZ ,e éRISTA TIEGS

Ele, brasil�i,ro. solteiro. ollf!r�riQ, natu­
ral' de Jaraguá do Sul; dOfnicilia�o e resi-

,dente em Estrada Gar.ibaldi, neste' distrito
filho, de Heins Lescowicz e de Ignez Ocke;
Leseowicz. '

!=Ia. brasi'leira. sólteira, operária, nat,u •

,ral de Jaraguá do sut, 'domiCiliada ie resi.
dénte p.m Barra do Rió Cêrro. néste distr­
ito, ,fiilha de Ewald Tiegs e de Elfi Konell
Tieqs'.,

'

I EDITAL 12.482 de 30-03-1982
AIiaCIDIO MÜLLER'e RENILDA KONELL

-Ele. brasileiro, solteiro, motorista� ,,�atu­
ral de Guaramirim, !)este Estado. domici.lia­
dó e résidente na, Rua AngeJo Rubini. nesta
cidade. 'filho de Paulo Mül1er e de Lilia Bufz­
ke Müller.

Ela, brasileira, solteira. industriária, \la­
tural de Jafaguá do Sul, domiciliada e resi"
dente na Aua Carlos Blanck, nesta cidadé,
filha de Afonso Konell e de Herta Braun
Konell. ,

, EDITAL 12.483' de 30-03-1_
WALDI;MAR. WlEGNER .. ROSINHA
jA,PAREClDA FISCHER ,/

'

,

, Ele. brasileiro, solteiro, operário, natu-'
ral de' Trom�udo Central, neste Éstadõ.,do-"

,

'micillado 'e residente na Rua Walter' Mar-
'

quardt; nesta cidade. 'filho' de Hernlarul,'
Wiegtler e de Nadir da 'Silva.

' •

çla, brasileira, salfeira .. costureira, na­
tural de Guaramirim, neste' Estado. domici­
liada e residente na' Rua, Walter Marquatdt,
nesta cidade: filha de Walter �il'!cher e' de
Laura Fisr.her. .

El1>lTAL 1'2..484 de 31-0,3-1,982 , ,
I

ÀlDINO S�NTOS DA SILVA e··.JOSINÁ . ?

'CUSTÓDIO'
,.

, ,

"Ele. brasileiro, solteiro, pintor; 'natural
de Astot:'oA-ParaRá, domiciliado é residenfp. ,

'em vn" Len;�i ne!:te 'distrito.' filho de Sal�
va(Jor do!'; 'Santos da Srlva Filho e de Cbris-
-tina (III Silva,

"

Ela, brasileira. soltl'lira, ,operária. natll­
rai 'd� Ecnooranoa-Esoíritó" �l'Into rlo""ihi,'i",-'
da e residente,fia Rua Henrique,Marauardt,
nesta cidade, filha de Antonio .R�fael Custó.­
dio e de PilIulina Miranda dos S8liltos'.

,

,
' :e pais, que!' chegue a� conheclmenfu de, to­

,dos, mandei pâssar o preseAte E�ifall 9ue' s�rá
"

publicado ',pe'la imprensa e em eattorifl' gnde �erá
af.ixado durante 15 dlàs.

j'
\

BarãQ

Em rnarçe de 1944 era fundada em Ja­
raquá a Sociedade Recreati,va, G Rios do Norte,
COm o fim 'de proporeiDnar aos "ass.ociad,os diver-
tim!liItds líCltós, e�uja Prlmeir� diretpria era coos-,

tituída das sequlntes: J0S� Martins - Ptestden­
tetJoão Mar�iAs Fllhe ..- Secret�rio;e Artur Hens-
ehál - Jesourfil·i�o. /

>
'

" Roberto Gran�berg a�endia pedido p�ra
�ntli"ega a domicílio, lenha picada de caivara de
,prlmeira, qualldade, ao preço de 1� cruzelros o,
metro cúbico ou carrada. ,

, '

-'ö...-_
" A Agência In1ie�,..Am�rieana publicava: "O

Presidente Roosevelt ainda .näo viajou à lua, mas
poderia tê-lo feito -se fevassemos 'em cortta.' a dis­
tância coberta�or êle nas suas, idas e vindas da
Casa Branca, desde que assumiu a .presldêncla
dos Estados Unidos. Com"efeito: separ:aril-nes
da lua 416.184 quilOmetros e o presidente já per­
correu 110 gov,ernQ, 504.977 quilOmetras." "

,

Debaixo �d()s aplausos da população .ca-

rloca- desfilava na Capital F,ederaJ (Rio dE( Ja­
nelro) ,um cQl1tingente de 12.000 homens da For­
ça Expedicioná'r;ia Brasileira., Também ,'a ,heróica
FAB (Força Aérea 8.rasileira), tomava parte RQ
ataque ao terrlil:ório alemão.,

'

,
O ,"Eixo" 'há. vário� anos alimentava. sua

,população com o chamado· "ersatz" .' 'Com ,a'pres- ,

são da guerra, a ,indústria americana tamb�m co­

meçava 'a se' preocupar; com o assunto. As cas­

cas de grapefruit, antes jogadªs f6ra, eram ago­
ra vendidas e desitratadas para a produção de

, forragem. Espigás de milila e cascas de �men-
doim eram ,",sadas p'ara a limpeza de' válvulas
rilan�ais e outras peças de equipamentQ indus­
trial.

HA 30 ANOS
O Japão ,rec�sava·se a', fornecer passa­

portes para a' U. R. S. S., às personalidades, que
quisessem dirigir:"se à Moscou, sob as seguintes
razões: 1.0) - não ey.istia um meio de garantir
a proteção da vidà das pessoas que quisessem' ir
a Moscou; 2.°) - havia mais de trezentos mil
japoneses ainda il1.ter,Aados na U. R':S, S. e 3.0),
;_ numerosos navios de pesc� japoneses conti­
nuavam 'presos pelas autoridades soviéticas,

'

e

numerosos membros de suas tripulações ,não ti­
nha ainda- voltado.

Ontém GOmO hoje falava-se rriuito em'

. política e, as- agremiações' faziam avàliações sq-,
bre a gramteza de cada uma. Assim, o Sr. Adhe­
mar de Barros, falando em Juiz de Fóra, Minas,
à respeito' da terceira força; afirmava:

.

,j� l1ß.la
criação da fant�sia e um substantivo abstrato."

A prefeitura, tomava posse.do terreno
adquirido' c!a Empresul, na embocadura, ,do Rio
Molha e que se destinaria para servir de Posto,
Agro-Pecuário do município. A �guisiÇão, depo).s
de declarado de utilidade pública, foi ,

alienaHo
por CrS 25.00q,OO. Era nele instalado ,lUJl campo
de,'cooperação com à Governo Federal, para pro-
dução de mudas' �e essêqcias florestais. Hoje
transformou-se no Parque Agro-Pecuário, Mini,stro
"João Cleoph'as", que muitos, continuam chª1"an·
do erroneamente de Posto Agrro-Pecuário. Artur
Müller trabalhava 'em favor de seu·município, dig­
nificando b cargo de prefeito.

•.. HA 20 ANOS
'A opinião pwblica concentra",a-se nos

átos do então prefeito' que andava castigando fu!}­
cio,nários. E a imprensa dizia: �'Qual Cristo, vem
publicamente' carregando a sua Cruz, ali; com- os

pés no cimento frio, que Rli.nará a. sua saúde, e

'dando informações desnecessárias."
'

Ellquanto
para o Prefeito e �ua camarilha, a revolta ge�al,
a repugnância por tão vil procedime,�to e 'mise­
rável perseguição, e, acima de ttlda a certeza i,r;t­
sofismável de que houve um �ngaÍ1O. De um en­

'gano na votaçã9'" Era um prefeito, ql!Je desgover­
nava o município.

, ,

,

• HA 10 ANOS
,

A Cãmara Municipal'de CampQs Novos,
acolhia projeto, de 'lei" denominando de Jilraguá
,do Súf, uma via pút:mca 'diaquela progres,sls,ta ci;­
dade serrana, que partindo da Borges de Medei­
ros, passa pelo Hospital Dr. José' At,hanázi9 e

-segue em direção ao contorná �asfáltico da cida,..
.

Q,e: Era uma esp�c'ial homenagem ao, nosso m\t"
nic.ípio, 'pelo ,fato de nUf!lerbsa comitiva campo­
nov�n$e ,ter sido "recebida, pela 'ádn;linistr�ção,
�ilyer':'$chmöckel" abrindo as, portas da cida�e �
de ,inúmeras indústrias 10Gais, 'onde os "tsitantes "

colheram subsídios dé ,cOrno instalar.,nQ altiplano'
empresas de pequeno e médio porté. Era O' teM- ,

pa em que a Arena �'e Jaraguá dQ ,Sul. e o ,�DB
de Campos 'Nbvos se abraçavam fraternalm��e,

, deixando de lado a política, quando �st�va' em .lo-
go o desenvolvimento do Estado. ,Ös industriais,
desta terra davam l:lm verdadeiro banho de cM-:
lização � maturidad�. à c,omlíiva, 'mostraildo à

,

'Santa Catarina o cavalheirismo reinante nesta
,

pUjante comúhidade.' Muita gente aind;;t hOje' não
'elitel)d�u o ,ê'xito 'desta empreitada e' o segredO'
do s4cesso.'

i

Povo 'e governo caminhava'm de
mãos dadas.

"
"
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., !me��:�e�� 1�:ei�:7:�!�:0,�::� Corup a'
"

,Po ru .'b a'
"

"

C"·'a'I c'a I'h o's e' I ['O e' I- r a's �:i q���:�:���d�i��e '::s�;�i,
o termo Corupá, sob ·0 título "Bf"e-

, ,
l, '�:,�', ,:, .', ,:' ,�, .:" .�. ':; .• , ,_, .,,' , ,:.,., ,

I. '" ," ','

'

,
'.

vidoso se "curupá'--'�'(ou "oorurn
ves, anotações' �obre' Ci yc;jcábulo co- �

, , '- - .. '"" ou "corupä''), sendo mesmo a ar
"up",", singelo e, déernérectdamente ' ,',

JOSe ALBERTO BA'RBOSA /" ra, teria o prefixo em- "euru" alg
prestigiado pela nebre ediUdade co- '( ,),

Prom�tor Público
", • ficando rugoso, empolado, .(tembr

rupaense e pelo InstitOto Histórico e' ,I'
. , do a casca rugosa da- aroeira) OU'

Geográfico de Santa' Catárina' a que malo de 1981: ,', ..
'

También leí el provocar afecções cutâneas tanto pe-, sendo o nome "curupá" (ou "kuru- ao contrârlo=térla ;01'1ge," em "eo
fi:íe filfó' e que e fez publicar em sua ínteresante y- sablo'�"if()):· els ·a jn- ;' to contato direto (seiva, lenho corta- pa',', ou "curuba") relegado a uso res- bai' (no tupi antigo, "referido_por, lo
Revista (3a. fase,,"no 2, 1° semestre justiça!) artículo deI' -senor Bar60sa -do, madetra seca e mesmo a"terra trito .pelos próprios indígenas, donde mos Barbosa) ou' "kurupa" (no 'gut­
de,'1980). Agora, • passado algum 'sobre Eil vocablo Gorupá; A'Quí; eer- em ,que crescem as raízes) como per talvez-a nominação paralela, e restrl- rani mals . recente) já com sentldö
tempo, juntadas novas observações,' ca de Buenos Aires,' en Ia 'Unea dei emanações, por seu cheiro,' por par- -ta de "curupá" à árvore deve-se ao de narcótico, anestésico, ou feri'
els-me fazendo adendo ao trabalho ferrocarrll que ,vai.'de Buenos Aires tículas, de sorte que simplesmente seu' caráter oáustico ou medicinal, de chagas, ou ainda no -radicai nkU
anterior" sobre "o palpitante tema. ai Tigre, hay y_na poblactön, muy bo- ficar à sombra dela é causa der pade- onde o termo, no linguajar guararii, ru" no sentido �e sarna, ohaga. Po�
.

Começo por obeervar que 'no' mlta,-lIamadâ Carupá., En guarani, cÉir o referido mal. Oç''lnesmo 'd1i!ve, ao invés de riominar a árvore, re-. que árvores 'rUgosas exi,stem 'mui­
artig,o anterior eu lançara-que a ra- como usted sabe," Carujhá significâ ocorrer com outras espécies, caso da' fere o efeito nareétlco, a sB[l1a,' as 'tas no mato, mas ã'rvpres ç_apázes d.e
zão do nome do Munieípio, de Co- "�ugar doende se: come". Oarumbé Schmus molle. Interessante que se- ohaga8', 'como Já mencionei. Aliás, produzir coceiras, inchaços; bolhas�,
rupâ deveria constar de Exposição es tortugar (grifo:, tartaruga); Cuaruj- gimdo' as observações' populares al- não encontrei versão sobre o sentí-. úlceras cutâneas, são "poucas' e tal­
de Motivos da Assembléia Legislati- h,á es ,ei nornbre de los órganos uri- guiTlas 'pessoas não são 'sensfveís 'a- 'do ,de "arauera", -que comportaria vez ,- peloe cuidados que exigiam
'va. Mas a verdade é que' quando ta! narlos y CuaruJhape, el,ltlgar donde' ,

'esse fenômeno, donde' pode haver uma série de traduções. Ma� Já a ou pelas propriedades medicinãis
'�ome foi' adétadê - já antês .'di:! -se orlna. Creo que la etimologia pro' . late' mesmo um fundo atérgico rra t forma "arúera" (que venho de pro-. das aroeiras mansas chamaram mats
'émànctpação mlinicipal -- as As- puesta por el seõor Barbosa, ,es Ia. doença, a exemplo do produzido po'" por) I -levaria a um sentido que tam- a'atenção dos seivagens por täis pro..
'sernbléíàs Legislativas do pais, co-: ,más, acertada,' pues curuguá es una tantos -outros vegetais".

- 'Em 'certas bém, lembraria o caráter perigosodas prledades que pelo feitio do lenho­
mo de resto as' Câmaras Municipais planta trepadora; ,CO�UPÁ. es um partes do Brasil há a crença de que aroeiras bravas, mormente para os Tratando do' vocábulo "eorurnbá", en
é num pláho mala, elevado também' narcótico, etc. Le rueqo hágale lIegar' e\ lta-se: o contáqio medlante .ruma que andam f>elos matos, como suce- sina Raul Silveira de Mello {in �"Côll

• a' Cãmara
.

dos' Deputados e ó Sena- mis .felicitaCiones". Eis' o co,mteúdo saudaçAq.:. ii'lvertida a árvore, ao, pas'" 'de 'com o� seb,agens; De fato". ��aru" \ rumbá, Albuquerque e LadárIO", 'BI
do Federál, häviam sido dlssolvidós dEi interessante' carta, sendo de�pi-. sar'se sdb ela, dizen,dõ.i.� "boa.�!ar I' (-;in tupi)I1S.ign.ifica. impedir: p�r ob�· ,

'blioteca do 'Exército Edltorâ,' ''''out'.

I p'OI' força do' artigo 178 da ,Consti-' ciendO· anotar que enviei ao ilustre' 'de aroeira"\quando e pe,fa manltla e táculo, preJudicar, ser nocIvo à sau' 1966, pgs. 141) 'que "Quanto ao ng.;
, tuição'Faderaf de 10 de novembro de 'estudioso efusivos,'agradecimentos. "bom dia aroeira" quand6 ocorre pep de,'e "uera" (o mesmo que "paera")' me Corumbá, só se tem conhecimen-

1937 -' nàs Disposições'Transitórias' Note-se especia1mente, -es dois ter-, 'la'1arde'(conforme Moraes, referido i é sufixo indicativo de passa,do e com tCil que ele é de origem gentíllca. Do
, E' Finais daquela Carta Magna..,... que 'i mos por ele' apontados de mais r'ele,' pelo "Vocabulário sul-riograndense", o sentido de "que foi". Portanto:,:(o) seú significado não,há notícl,a exs-

I criou'� cha�ad,� Estad(f �ov.?, d� I vância: o pov�ado de Corupá, à ma�- Globo,' 1964, pgs. 33).' A. Balbach ql!Je foi 'nOCivo à saúde, (o) que JOi: �a, como' de, ,tantos 'QU�O� cujas. 'orl­
tat sorte que' ate que os orgaas Ie' gern da ferrOVia e perto a Buenos AI- nÓ seu "As Plantas Curam" ensina 'obstáculo no caminho. A composição gens s� perderam".:' E' segue: "Opi.
gisl'ativos regula'res fdss'"em retrazi�· tas e o narcótico apelado curupá. que o gênero Schi�us é de aroeiras seria, portanto,_ de "aru" mais "ue-, nam uils que os habitántes silvíCÕ=-­
dós'à- viaã� ános depóis, os livros de

'

; Quanto a "ourupá" consultei o "Dic- mansas, medicinais, 'atribuindo'a elas ra', aglutinativa, formando, "aruer,a", ,las dali davam àqu�s 'altas barran;'
'anais daquélas Casas Legislatlvàs' cionario Castellano ..Guarani y Gua- grande número de benefícios, en" também I recordaria, o risco de estar cas o nome Corum Ubá, lugar alto,
ficaram lacunosos, com imenso pr�'" rani-Castellano�", de Antonio Gua,sch, quanto que, referindo-se' às aroeiras perto de aroeiras, nome mais fác'il de por ser' inacessh(ér às inundações.,
juíZO para a HistQria pátria, iilC'úsi- S: J " edição ',:;ße Assunção, 1978 do gênero tlithraea (as chamadas ser difundido e' que veio vingar. 'Outros' dão-lhe a' 'tradUÇão de pprto
've,!qq�lÍto �s'rälões, de nomes de Mrr (Edicione$ LO-Y9Ia) e d� fíllo, ali c.Qns� "brancas") são extremamente cáus- A respeito das aroeiras nova-_ seguro, porque os índios o preferiam
nidíplos e' distritõs

\

criados dur!inte tat�i':' i'kUrrJ"; e sarna;; I·kurupa'" é ticas, produzindo os males que retro mente surge um encontro etimológi- para, base ile suas pescarias e in­
o Estado Novo e empora eõrupá, já feridO" de chagas (ô que lembra não já descrevemos, (A. �albach, opus co entre a, Qpr.upá catarinense e a cursões p�lo rio (grifo,: esta última
ksse distrito desde 1908 (�ra então ap�nas a sarna, mas também a ir- dt. ,,' 23a edição, 1967, Editora M.V. Cotumbá, que é belíssima Capital do ,versão, no artigO "Corumbá", in "O
Hansa Humbpldt), pertencendo a ritação cutânea produ�i9a por de- P., S. Paulo, pgs. 157/158). Mato Grosso do Sul.. 'D'aquOela Cidade Gráfico", Corumbá, 25.12.55).' E
Joi'1ville, como, sucedia com Jara-, terminadas" aroeiras, �omo mais A distribuição' geografica das demais de 125. 000 habit�n�es, pla- seguE!� "Para ,Pedro Ivo RostßY, Co.;.
gúá do Sul, e embora tenha sido ádiante refiro) !3 também, confirman- aroeiras é grande em Santa Catari- 'nejada por Delamare, ,ensQmbreada·

...

rumbá é de origem tupi-guarani, vin­
emancipado lá fora do Estado Novo do a observação do Professor Enrj- na. Ainda os mesmos Reitz e Klein, por "flamboyants", bicentenária por- do do' vocábulo Curupah (curu, em­

(pois foi em 1958), já () nome 'Coru- que de ;Ganclía, "krurupa" é anesté- as encontraram no alto vale do Ita- . que fundada por Albllquerque, em 'Polado, granuloso, e mba ou pah, de­
pá lhe fora posto naql!Jele reg'ime de sico, ,narcótico. Já Montoya e Res, jaí, cabeceiras daquela vertente (in 1776, escreveu-me o amigo e hista.,. rivado de' etá, dpsignatlvo de abun­
emergênCia, de sorte que tanto 'o no- tivo na "VocalSulárjo' de La Lengud "O Reino Vegetal de Rio, do Sue', fiador Lécio Gomes de Souza, em' dAncla).,Daí vem que os guar�nis'
me e a criação de Côrupá quando a Guaraní", refel'e'm sarna ,con'lo sendo' separata da revista "Sellowia", n. carta de 2 de dezembro de 1979, após chamam a aroeira de Curupah, em
do Jaraguá do Sul (emancipado em "chepiray". ()utrossil'n,.já no Brasil 16, pgs. ,9 e 118, Hervário Barbosa receber meu trabalho "Breves ano- razão da 'angulosidade de sua casca.

1934, plerla Estado Novo) não cons- o 'nosso festejado Padre A, Lemos Rodrigues" 1964, Itajaí) e Klein des- tações sobre o vocábulo corupá", o' Rostey jul.ga procedente esta origem
tarn· em atas._leg,islativas, do Poder Barbosa; nó s,eú "Pequeno Vocabulá- creve, várias espécies na Ilha de ,seguinte: �'. " de acordo com a ver� ·do nome Corumba, tant:o, mais pela'
Legislativo Estadual ou Câmaras Mu� ri'o Tupi-Portug,..ês" (Livraria· S . .Jo- Santa Catarina: S. terebeÍlthifolius são mais' corrente, "Corumbá" ·de- abur:Jdânci� 'da aroeira nas cercanias'
nicipais, que, es!as merl;lmente não sé, Rio, 1955), tr,atando do _tupi 'an Rad", arvoréta de 4 a 15 ms de alto, rivou-se de "curu" (rugoso" empola-

,

da cidade". E, prOssegue: "Leverger,
estavam 'em atividade. Arquivos do trgo, como se falava 'e como fôi do- presente em re,stingas, capões, ca- do), nome que davam à madeira de por seu ,rada, eolheu informações de
Executivo '

__ que legislava - de-. cumentado na costa brasileira, desde poeiras e beira dos rios; L. brasi- lei chamada "arueira",.por causa da' que a face norte das serras de AI­
vem' conter a matéria. Oswaldo R. a Capitania de' São Vicente ao Ma- Ii�nsis L. March., arvoreta de 4 a natureza de sua casca, mais, "pah" buquerque eram chamadas' pelos in­
Cabral é dos que .informam' que o ranhão, e nos anos de 1550 a,1750, 6ims, de altura, própria das restinga� (abundante),. ,De. modo que,;..

..COl'um-:' dios�"" serras�de Corumbá",· cE'
nome Corúpá preE:lxistiu à emancipa- 'excluindo, diz ele, tanto - o guarani da ilha e dos capões planaltinos na- bá", inicialmente chamada "Albu- mais:"A prevalecer a opinião de
ç-äo, mas pão se 'alonga (in "Hi 3M-: antigo qua'!to, o gtja_ráJli mpderno, quele pedaço de chão isolado do con-

"

querque", em hom�nagem ao 4° ca- Rostey, aquele aprazível maciço, de-­
ria de Santa Catarina", S .OE.C., pgs: menciona o terino "curuba" (ou "ku- tinente (in "Árvores Nativas da Ilha pitão-general de Mato Grosso, o gran- tri.lçado sobre o rio, chamar-sc-ia
?20)., Fiz pesquisa nas Atas da Câ- ruba",' se quisermos) no sentido de de Santa Catarina", publicado in' de luís de Albuquerque de Melo Pe- maciço das aroeiras,' e 'Corumbá ci�
mara M,unicipal de Jaraguá do Sul, "bolha da pele',', "sarna", "bexigas", "Insula", boletim do Centro de Es-

,
reira e CáperEls, significaria "lu>gBr dade das aroeiras" (autor cit., ÓPllS

I 'nada constatando de Exposição de'" além ide outro$�. A transmutação do tudos' Botânicos, Florianópo.lis, n. abundante de Aribleira", o que re�I:-', eit.). Ora, a ,ser" procedente �ssa!'
Motivos, infelizmente, em atas !egis-' tupi "curuba" no' guarani "curupá" 3, 1969). Mª-s essas arvoretas são mente ainda hOje acontece., Opinam versão existiriam muitas 10calidaCiles'
iativas que então inexistiam. O que é viável e, sem dúvida ocorreu., E encontrávEfts em outras partes da alguns que o vocábulo queira dizer 'e serras nominadas Corumbá ou' Co­
é possível é que atas posteriores da tanto a forma primitiva qUl:\nto a de- América do Sul, pois difundidas lar- "banco de cascalho", atravessada; rapá du "Curúpá, 'face a extensa dis·
Assembléia Legislativa do Estado rivada poderiam 'produzir o termo gamente pela própria natureza.' Kurt, que é a cid,ade, pelo caudaloso Para� tribuição fitogeográfica das referidas

ve,rsem sobre o assunto ql-lando ra- corupá de que versamos, r-elªciona- tlueck refere a presença do Schinus guai, em trechos de margens cal,cá- anacardíaceas' Ant:es é preciso ver-

tificaram e em partê modificaram, os damente. à aroeira",árvote presente em diversas áreas do continente rias desagregando-se pelos tempos 'se' que tO,dos os fatos geográficos
deputados, a toponímia estadua!. ,no Muniçípio de Corupá como de res-, mesmo fora do Brasil, inclusive no geológiCOS a fora em lascas e peda- onde surgem Os tepônimos Corum-'

O segundo ponto a observar ',é to em todo o Brasil e fora dele, e Ohile, onde incorpora as chamadas ços de pedras, formando 'bancos'. bá-Corupá, há caracterização da re­

que naquele meu artigo anterior eu
. que, quando é cáustica, provocá bo- "matas de belloto" e "peumo" e re- "Corumbaíba", no Estado de Goiás, gião pela forte presença de casca­

asseverei que não tinha conseguido lhas na pele.
.

fere que dessas anaca,rdiác�as não significaria "banco de cascalho ruim" lhos,' bancos de cascalhos: o. mon­

localizar outro fato geográf.íco nomi- Aliás,' lembro-me bem' ainda. !lo· falta também o gênero, Uthraea, du- (e o 'ilustre missivista p.ro�segue .em. , t�mhoso rio Corupá, no Rio Grand�
•

na�o Corupá. Conversando, porém. je, quando na ,infância já algo distan- ro e pe5'ado ,(in "As Florestas da mais cultas dissertaççses). Já no tio Sul, a cidade e Município <de Co-,
com o senhor Antonio Mahfud, este'. te cheguei em casa ao entardece"', América do Sul", Editora Polígono, seu próprio livro (que teye bondade ,rupá, ponto de convergência de. rios
me afir.mou qlle no Município'de SO" depois de percorrer a fechada mata 1972, pgs. 366 e ss e outras pas- de enviarme) "Baci'a do Paraguai�, e cascalhos, os Múniclpios de Co-­

.bradinho, descendo a serra em dir�- que circundá boa -parte de minha ci- sagens)'- As aroeiras, portanto, são Geografia e História" o renomado rumbá e Corumbá de Goiás, com

çãq ao MLln,icípio de Agudo, amboCl dade natal ...i..... Cambuquira, �m Minas largamente difundidas, não faltando Lécio Gomes. de Souza repete as 're- forte presença de calcáreos, lascas,
no Ri0 Grande do Sul, havia um rio Gerais......:- e .ent'ão minha mãe, zanga-' é claro 1'10. Município de Corupá', cuja, ferênci,as retro e as �nriquece, re�a- : cascalhos, o rio Qorumbá ,�m iguais
nominado Corupá; o qual deste' a da, mostrou'me que eu estava com nome ora estudamos.. Diversos I co- tendo, PQr exemplo, que "corumbá" condições, uma serra Corumbá (a
se'rrania su�vemente, formando mui-· o corpo coberto de. inchaço e bolhas nhecedores locais com quem con- seja formà apócope dä "corumbafá" face norte das serras da antiga ,AI­
-:-ós meandros encascalhados, desci--' que, 'disse ela, ocorreram porque eu versei, de Jaraguá do sur e Cprupá, (e que é peixe abundante nos rios buquerque)' conforme afirmado 'por
da que I,he'- dá um' desnível 'de cer- passara debaixo de alguma aroeira. afirmam a presença d�las naquelas do Màto Grosso) e diz, também, que Leverger . Ao que se soma a reco­

ca d� 8pO,metrps.',Animado, escrevi
'

, Agora, passados tantos anps, ter.ras belas> Mas não ,creio que. a quanto a ,"corumbá�', manifesta sua nhecida 'autoridade, de Theodoro.
então' ao senhor Màrei 'LuiZ Na,rdi,' surge a aroeira novamente em minha denominaçãb' Corupá ao belo Muni- tendênGia a crer qúe o étimo seja Sampaio no _seu "O Tupi na Geogra­
DO. Prefeito Municipal de Sobra- vida, mas dessa vez para algo,melis cípio 'deste Vale do Itapocu se deva' "banc!, de casc�lho" , (como igual- i

fia Nacional", que �liás, víncula tam­

dinho, a Q_olh�r indagações, tendo o ameno: o exame da pOSSibilidade de à' presença de aroeiras mas antes mente fundamentou, na carta referi-, bém Corupá com Corumbá. Daí por­
mesmo em gentil missiva de 26 je que o vocábulo, corupá denomine"de' aos cáscalhos como j� defendi no da), que se aplicaria também a Co-.' que, de momento, mantenho-me na'

tnÇlrço, de 1980, respondido ,que," . . . fato essas curiosas ârvores.
'

trabalho, antenior. Adiante vão algu- rumbá ,de Goiás, sita na confltJência . teoria dos cascalhos. Sem exéluir

exist� ym !_i'o :corn o nome de Coru-' Tratando da presença de aroei- mas razõe's. dos, rios Corumbá e Bagagem (grifO: j todavi·a outras possibilidades e ,$�rn,
pá,' no 'Município de Sobradínho, di-

.

ras em Santa Catarina, ensinam os t Uma delas é a' existência de um' observo qUe Corumbá de "Goiás cha�
,

deixar de ressaltar"que a ligação dos
vi�a' pqmß MunicípiQ de Agüdo, rio iliJstres Padre Raulino Reitz, Rob.ar- rio chamado Corupá, no Rio ,Grande. ,mava-se antigamente Cocumbá), que t!3rmos, corumbá-corupá não é fato.
este tamb�m conhecido pelo nome to M _ Klein' � Ademir Rei� (In "Ma- de Sul; de grande qu�d� e leito ple- apresenta as mesmas condições geo- pOSitivado, mas mera especulação,
-:de Arroio Grande". LamElntávelmen-' deiras de ,S�nta Catarina"" LUQ��d�r no ,de" cascalhos, similarmente às. físicas (autor supra. in opus cit." pu· ainda que, com boa fundamentação.
te nem aquele, Prefeito nem, outros 'li, 1979) a ocorr'ênciQ da aroeira tarn'" vlilrtentes�qu.e cortam G' n'Cl)S,SO Muni- ,blicado, pelo nepto 7 �e Qocumenta-

.

E devo acrescentar ainda que sempre
cidadãos de Sobradinho puderam" ,bém apelada pau-bugre (Lithraea bra- ctpio sob exame., ,�aquele caso gáú- ção e Diyulgação dQ M. E.C., Brasí- pode ter ocorrido ,hQmofoni� por C,.:.'w
oferecer versões _so"bre o nome co- siHensls L., March) e de outro qêne, cho. como .no caso catarinense, a lia, 1978, pgs. 240/241). Portanto; vergência de linguagem, de tal sorte·

rupá, embora' certamttnte �xistam �O' ($chlnus terebenthifolias, Rad)" toponímia "parece vinCular-se aos embora Lécio__Gomes de Souza sus-' Que o termo corupá pode ter origens
por lÁ P�SS9��r vers�d�s 'e., com �s" àuanto. a esta Illtima, apelada aroei- cascalhos ("curu" na fala tupi) con- I tente (missiva de 02.12.19) que não ,distintas para fenômenos distintoS.,
guais nãó' pode contatar. A Prefel- . ra-do-campo, aroeira-vermelha, aroci'- fqrme áliás as teorias que e;xaminei crê qua/ "corumbá" e, "corupá" �,or� procede.,do dos cascalhos, ora

*�ra de Agildo então não respondeu "a�da'praia, o saudoso Botânico Ala' e· as "próprjas que apresentei naque- ,�pesar' de ambos os termos possuí� procedendo das aroeiras, ora vindo
'missiva �imíJar. De qualquer forma,

' rlch R. Schultz ensinou que é, '''. ,. ,Ie estudQ já public�do, E! mencionado
' ,re'm origem índia - tenham mesma ,de outras razões e raízes. Além dis·

nea ai anotado, naqueles Municípios coml!m no sul do Brasil, timto no aqui. Nijo -há no caso' gaúcho' razão significação (tese quer levantei no to acho importante' observar que o

gauchos, um rio Ç"orupá; e, fato im- planalto como na praia ... ". E men- plausível para vincular-se o nome de meu trab�lho anterior e inclusive in- termo "curupá" (ou kurupa) no gua­
portante, Vertente plena de casca- ciona no Brasil muitas espécies o' um rio a, uma espécie de árvore. E ' vocando Theodoro Sampáio), de quàl- rani, já sugere um metaplasma OC(W

IhOf�,,/confirmando - ou reforça�do "que, aliás, se vê em qualquer bom, . a' sel'!1elhança de situações, (eascE,l- ql!ler modo o grande pensador mato- rido no original "curuba", sendo r�u;�
no menos -:- ás 'versões que felscio- ,lexicO. E tratando da Schinus molle, lhos rolando, depOSitando-se) oonvi- grossense prefer,.e a vei"sã'o dos cas- to comum essa permut� de lOb"� pQr
nam o tlo'me ao ca,sc�lho ("curu" 'na.' díz o mesmo Alarich R. SchultiZ que, dp a que se- atribua à nossa Corupá calhas para "corumbá", como eu "p" (camp re!ro já ref-erido, o astu·-

língua tupi).' ," ... Nas pessoas 'sensíveis ,pode origem ,igual. Outra razãp é que mes- aqui prefiro a versão dos cascalhos dioso Padre Lemos Barbosa, aponta
O ..excelente professor e histo- provocar a doença da aroeira: .. " (in" mo na língua tupi-guarani predominou para "corupá'�, ambos, ele lá e eu a forma ."curuba" no tupi litorâneo

riador argentino senhor Enrique de "ßotânica Sistemática", val. II, Glo' O· emprego. do vocábulo "arauera" aqui, preterindo as aroeiras, sem qulnhent,ista). Notável também que
Gandra, tendo lido meu ,artigo '!la

"

bô', 3a.. edição, 196�, pgs. 176). O (como afirmado por Silveir.a Bueno, , pr�tet1dermo�, é claro;', excluir a, Jli- os tupinólogos - e consultei muitoS
Revista do Instituto Histórico e Geo- mesmo refere a respeito da Lithraea que rebate' a etimologia proposta em pótese de que às árvores e não aos

,

dicionários �e vár.i,��" époc��::-:- não

gráfico, escreve4 ao Professor Jà- brasiliensis: ..... aroeira-brava. es-
, 'Portugal - daroeira sustentando que, seixos ou banco� de seIxos, devam'" nominam as aroeiras' sob o tern�C?

li Meirinho - Diretor daquela Re· -::� árvore, de folhas simples, parece' os textos de Zurara onde ocorrem tal se os nomes referidos; "curuba", "curupa" (oom "c" uU

vista -,COm palavras imerecidamen- c�usar o mal da aroeira, pela Simples vocábulo nada provam que se trate Aliás, meu argumento de que "k"), "c�rupá", e falando �o sentido
te elogiosas ma$ qu� �e�.�m ser f�manacão., Ac�sca érica ,em ,.tani- da árvore, braSileira; vide "Grande não há razão plausível para vlncul,ar- de 'narcótico; de ch�gas;' sarnas,'hão
transcritas' Ror,r constit�irem',:'pór' i'�i';", :5;ri.QS1Y (b'puS.'·C:it,,;) p'gs . '"ci(·0:. De ,fato. ,Qiéic:Jnárii), Etimológ,ico-PrQsódico' da "'se o ,nome �deÄum., riö: a uma ,árvore,

.
referem que tais efe'it'Qs 'p,ro;véliJl Glas ,>

novas propostas de'! pe$�uisas,.. c'omQ 'ás muitas ob$ervações indicam qU'(�' tíng.�,a' POr'tuguesa'\ ,Sal'ai;va,; 1.968)" sofre Um certo abalo"qdando se sat>e /' , ',� l '

se vê nessa missiva datada de" 10 de aroeira l.ithraea é cáustica e porle qUE! origir:mu o. vernáculo aroeira, que na Paraíba há '\Im Riacho Aroei-,� �.Gonclus�o na Página 5)
,

�
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aroeiras, mas são vocábulos de apli- I Siíveira �no quando este aponta -, qando ele a '''arauera' mesmo sem refira ésplríhõs' no gêneroCêltis, não
pa'4ãQ�enßrica,sempre q�e tals-tenö- o vocábulo "arauera" - sem apre- ter localizado 'esse .verbete em vo- vi menção alguma á nocividade de
menoªro,ÇO�rel1), por. quaisquer cau- sentar-lhe a razão da construcão - eabulârlos tupi ,ou tupl-quarant; Mas tais arbustos para a pele. Conhece­
sas. Daí porque mesmo tendo La- como senwa- � origßlll do termo aro- . � não Ih$. g.ara,Qtia alguma de';}.tue '8.' se a' e'IPt'essão çurubenfo,. indicati-
verger apurado que os indios chama- pira. Pode. o' digno pesquisador te�- expressão aroeira correspôriêla a vá de quem sofFe 'oe' curubas, püs-

'.. warn. ·Corumbá uma serra ao norte de se até baseado em texto antigo mas uma respQ$<ta' fiel -ao termo origina!, tulas pruriginosas caractertzàdae por
Albtlquerque (hoje "Corumbá), de já sob corruptela. Pois "arauera" . tento assim que existe uma varieda- erupção vésteulosa na pele, ou mes-

qualquer medo'a versão "Maciço das pode-se traduzir, de vários modos: de andina de aroelra que os nossos mo por sarnas e perebas. Portanto
.ArQelrds", dada po� I?edro Ivo Ros- ("o que foi fruto", "o' que foi dla", Irmãos chtlenos chamam' "arelra" "curtWa" tanto RQde estar relaciona-
te,y, resulta de mera opinião, sujeite "o que nasceu!', etc.), sem sentido ,(embor:a haja a tese de. qtU�' a-eroetea ,

do .com atoei$s"qüalilto com as vá- Eis aí mais uma modesta coo··

· a, ��r:o CO@1(!) em, tantas outras oca- que levasse de fato à arvoreta nos é nativa do erasil e nos mals patses rias fa�ília, ias tJrtlcales -:- entre peraçäo à
.

elucidação do nome Corn-
·

lii��.s. <em." que �e procurou ...... como 'seus aspectos mais relevantes: pro- sularnertoanes e centre-amerlcanos as quars as "mosas urtiga$ - ou pá (e. também de Oorurnbâ), Apre­
�:Je procura agora� sentido dg um vocação de. irritação na pele, ou por' .seja cultivada e .levada daqui, O' que ainda eürras plantas cáusticas ou de sento, como se vê, mais dúvidas, que
nQfIl� Jndíg.ena. ASSim, por exemplo, sua casca -rugosa, ou uso medleí- embora s,eja certo, é duvidoso quan- qualquer modo provocadoras de hi� soluções. Cr;eio, .qu� \0 .imp'o,ttante,
se' a·ir.lteDção dos .Indtos fosse rela- nal, ou uso, da madeira em sl, ou ee- to � generalidade). No Brasil,' aHá's, persensibilidade alérgica. E 'Para au- graças tallQbém' àqueles amigos ,:'
'dagar 1,I1.!il�� serra, monte ,("yvyty"',' las cores de suas:,flores,{br:anoas .ou I 't,ernol;i 0.. areeiro, que todavia é. das m:entar a' margem" de:, �pe'$qlJisas'r !pesEluisado�es":I"eferido� ne t�xto, fal
::;ibiti") com ,Gorumbá, ao inwés 'tia ämarele-esverdeadas 'segumdö .aa es-' .ßlIforbiác�aS'."., <" ,!:.,'" \

. acrescente que existe uma espétlo- 'ter-.Se. aqui apontado mals .plstas. O

jatar apenas p·.nome da planta (se é 1 pécles). Dafqque propuslffari!l.erà� J�lC' . r:l li .. '. , " . ,.. de gr.anito, de cor escura, muito.em-: ql!le1'4 preciso, todavia; é sai ....se ,em

Qlan�a). p illdígeQa d,iria "lbltlcorum- senstdo de "o que foi nocivo à sau- , Veltemoe �Sl samas e chagas .. pregado em coastruções, chaplado' campo, fazende entrevi�tas, . rebu�-
· 'fu�:: (como em Santa Catarina surgi- de", "o que foi obstl\Çulo" (à passa- Chama toda atençäe .a existência do: popularmente "pedra curuba" (cont. cando documentos, ouvmdo o� antl-

Jam .os vocábulos "�Ibirama", "lbltu-' gern), etc. Mas é precisoalertar que arbusto chamado curubä" (o mesmo "Enciclopédia Brasil�ira Mérito", gos moradores, sup,rindo a�slm a�
,

.

runa" re!acio,nados com Serranias). "aruera" também é partlcípio ..p�s-
.

Que corubá), .ulmácea da& Urticà,les, (iditora Mérito S.A., 1961). ! deficiências das pesquisas de gal>l'7'
J'ã os cascall:lo�j' o índio os eRcontra� sado (do verbo "sara"), prommci�n- �êÍ1ero Celtis. Dotada -de uspinhos. .

, nete, pQis são fatores que se; com-
va, em ,bancos, nos leitos dos rios, do-se também "saruera'.: e tr:afju1!in- ._ f'lIão é ,certeza li'ntretanto qu�

..
haja Também apa,entemente deve-se' plementam. PocJe chegar o dlji em

np seu víver diário, clam�ndo 'por do-se já por si pQr "o que foi". Nada rl3lação Qbrigatéria entre a planta Cl�- excluir da busca quanto ao topônimo que um mero curioso - ou um �ls'7
'toponímia mais restrita, dispensando' "impede porém a�concomitante com- mbá ,(de última sibala tônica) e o tu- COJ:upá)' :til, árvore curupaí (�'eurup8!Y- teriador meticuloso _ tope a fIOai
visão geral da montanha de onde GS po�ição..agll:ltinativa pelos_ vocábulos p,j "euruba" (de iJltima sílaba átona). rá" na Arg'�{ltina, "curupay-ná" no com origem e sentido Indis�utfyels.
càscfllh�s também provém. Daí por·

"

"éiru" e "uera", como 'propus já nes- rsto é; não t:1. cl]rteza de qtJe a chagá' Paraguai), .visto que a�dispersão des- Até lá, fico com a teoria,dos casca-
· que descreio na versão" MaCiço das

.

te.trabalho. Penso que Silveira Bueno ou bo.lha. da. pele ("curuba") 'seja re- se ve�etal nãp abrange Corupá,. em- lhos, remetendo o leitor interessado
Aroeiras "para Corumbá'. Mesmo o :tomou por base i)' vocábulo aroeira sultado de ferimentos produzidos pe- bora chegue-lhe muito ptyto (veja-se ao meu já algo extenso artigo ar.lte·

vocábwlo ,"corumbá" oferece mar- .e prpcurou meramelilt;e remon:t.,ar às lo vegetal curubá; embora este seja '�Mad,e,tras, de Sant.a Catarina!'; de rior.
" ,

'

w.,gern a outras versões !11ais plausí- origens do me'smo" nb apoio em re:' da Ordem das Urticales (urtigas). Na Reitz, ,Kleilil e Reis, já referida, pgs. '!L

veis. Também discordo.' do renomado I gras fonéticas e etimológicas, chJl- v�rdade embor� a literatura botânica 99), ressalvada a hipótese de que al- �Jara9uá do Sul" 6,3.82.
'

""

gum ..curupaí isolado tenha Justam-en-
te por iSto ehamade a atenção.. "
apócope do "I" (ou, "y") seria .toda�
,,,ia. incomum, pois I) vegetal ceneer­
vou â 1o:tegr:idade: do nome no Bra­
sil e ne 'estra'ngeiro. (sem preJurzo de
ter recebido outras denominações,
v.g. a.de angico) ..

,

,
.. �

25 de Agosto e Bandeirantes, a 2 tentos � Com estes
tesultados; a classificação Jicou assim: Chave "A"'­
Tupy 4, Baependi 3, Seleto 1, Cônsul ß Ginástico O;
Chave "B'" - Bandeirantes 3, Tigre e Estrella 2, 25 de
Agosto ,1 e Juventus O. . .'. '

.

Neste final.-de-semana, serão· disputadas quatro
partidas válidas pela terceira -rodada: Em São Bento .­
Bandeirantes x Tigre, em Jeinvme - 25 de. Agosto x

E�trella e Cônsul x Seleto e no Estádio Max: Wilhelm
Lo eaependi x Ginástic.o. O Juventus folga nesta .roda- .

da, )tJntamente com a Tupy.,
. -

....
"

�UAS ETAPAS DO .ESTADUAL DE: CICLISMO .- A
equipe de ciclismo da Associação ��eativa Weg, ca-
so não chova aman�ã, deverá participar de uma com-

.

petição amistosa na Capital do Estado., em homenagem.
.

IV CAMPEONATO VARZE;ANO DE FUTEBOL - Foi
a dir�tor da Federação pafttrinense ide Ciclismo. No 'realizada domingo, dil;l 28, a rodada ihaugural d� IV Cam-'
domingo, os dirigentes das�'ftJipes que partieiparão do l!l80nato, Varzeano de ;F,utebol-'Varjão/82. Troféu Durval
Campeonato Estadual i·rão se �eunir, para.matear, b ca- Vasel, entl'e as equipes que' compõem a Chave "13".
lel'ldário das provas exrtarofiêiais, validas pelo "ran-' N'ada menos do que tteze gols foram marcados, graças

I
king" �a�a.rin��se, �ma vez que o cronograma de, ':pro- a,. goleada da Estofados Kratlse, 5 a 2, sobre o Saturno,
vas ofiCiaiS Ja esta elaborádo, das quais duas serão (') 'empate, a 2 tento.s, eliltre Santo ·Antônio e Imigrantes,
em Jaraguá do Sul. ',ÄPWlas quatro'equipes irão com- e, também ao empate, pela contagem mínima, entre

peti� - Arweg, Hering, Instituto Estadual de Educação !=erroso e Vidraçaria JQel. O Varjão/82, que é patroci-
. e Tigre, nas cate9..prias principal e novatos, sendo que

' nado pelo. Esporte Clube Figueirense,. com jogos. no ,

,a r.epres6o:taotejáraguaense terá pedalistas' aJ)enas 'Aa" EstádiO Antõnl.ö -Ribeiro, na Ilha da Figu'eira,' terá con-
-.

categoria principal. _.
.

"iMuTdada neste' domingo, envolven<lo as equipes que.

() formam a Chave "A": 9 horas -- Figueirense x Sempre'
·As provas serão as seguintes: Maio -'dia 2. em' I:JMidos, 14 horas _ VU'a LeniZi x Olímpico e às 16 ho-

1mbituba, dia. 16 em tSfumenau e 30 em Florlihópolis; '·'-as·� Veteranos x Vidraçaria Joel:. No' dia ,11, jogam
Junhe - dia 1,3, em Joinville e dia 27 em Pomerode', , Fer,rosc)" x Santo Antônio, Saturno x Grêmio e Krause x

les,ta poderá ser transferida para Jaraguá; haja.' vista :mrgrantes;
fomerode não 1!er ,equipe partiCipando do Estadual); Ju­
lho -'- dia 4 em Joinvilile e dia 25 em Jaraguá do Sul,
,no aniversário da Cidade; Agosto - di'às a"e'22 ém Flo­
,rianópolis; Setembro :- dia 5 em BlwmeíÍau' e 19 em .' TORNEIO DE BOCHA DO SESI- Foi iniciado dia
Jaraguá do Sul, esta em comemoração aos' 21 anos ,da ?9,. segunda-feira, o TorOßio, de Bocha do Se�i, com a

Weg e 16 da Arweg; e no. mês de OuttJbré;,.diàS 9 e 10, ''1articip-ação de 16 equipes de empresas que se inscre-
em Florianópolis. I

�. veliam às disputas, realizl:)das nas canchas da S.E.R.
( , ) . Menegdtff eS. D. Acaraí'., As parti'cipantes foram divi�

: ESTH�IA DA K.OHLBACH KART -- Apesar do pro- nidas, para efeito de plassificação, e� chaves, estando'
bl�!lla haviclo com a máquina do ,carro principal, a es- na Cha"e "A" _' Seda, Argi, Celesc e Menegotti; na

trela.da Kohlbach Kart no Campeonato Catarinense de ,"B")- Estofados Kr�use, Nanete, Weg.e Marisor; na

�a�t, domingo último, em Itajaí,' foi boa, com' o, terceiró,' "C" - Carroçarias' Hornburg, Malwee, Kohlbach e Ja-
.. �uga� obtido pe'lp piloto Rodolfo Jahn Neto', o Rojinha, . 1aguá Fabril 'e' na no" - Weg Máquinas; Ind. Reunidas,
",on�r�tadç>,..excluSivo da equipe. ROJinha, nos treinos' ":stofadôs Mannes�'e Mecânica Jaraguá. Na próxima se-'
°ftclals" .sabado, obteve a primeira éólöca'ção, obtendCl 1'iana; de acordo' com a tabela cJe jogos, R1edem forças
fi pole. pusition' para a largada no' domingo, porém, 'te- ,na segunda-feira Argi x Celesc e Marisol x Weg, na ter­

ye ql)J participar'com o carrá-reserva, porque nos frei- 'ba�féira, Malwee x Fa�ril e Mecâniéa Jaraguáx Mannes

:08 d: aq�eçimento d.d�rra principal fundju a máqUina. é, na quarta-feh�a� Menegotti' x Seria ß Krause x Nane"

:d·· eqUipe Jaraguaense Ira tomar parte da seg4f)da etapa te. As duas pri'meiras rodadas na Menegotti e a outra,
o Campeonat0 'no' ·dia ·8 de ma'ia, em Chapecó. na Sol:>.'Acarat· \ • .

.

(." ')
CAMPEONATO DO· CRUZ DE MALT� - lleve início&pn- .

�em à noite, dia 2, o campeonato do Grêmio E:sport. Cfiuz
�e' �alta, _;que reúne oito equipes interioranas" clLlj.3's TORNEIOS, DA ARWEG _'-Prosseg�IT.l os torneios
p,art1das sao real'izadàs às sextas-feiras, sempre no pe' da Associação Recreativa Weg, de futebol de campo ie!' .. ,'

nodo noturno e no Estádio Eurico Duwe.' São oito as bocha, em sua' fáse de classifieação ..No tOl;ße,io' ode
.cParticiPantes, divididas em chaves, estando jnclusas na, 'utebol de campo, do qtlal participam 24 equipes, as

:. haVê "A" - Vitória, Cruz de Malta, XV de Novembro oartidÇls dest� final-de-semana serão as seguintes:. Usi-
e Ri0Cerra� ei na Chave 'B' "'�uaranr,. J3otafogo FI�mii nagern Ix Ferramentaria A,.r Ferral1lirentaria' B,x.Monta-,
�ense e 'Gremio GaribaMi.. De2oito jogadores integram gern I, Weg Máquinas x Velildas, 'Laboratório x Metalúr-
ps plantéis de cada équipe; que"tla noite d'e ontem inicia- gico II, Bobinagem x Comtr.ole Qualidade;.i e Administra-

;am as disputas, com duas partidas: entre Cruz de Mal- ção x r:='abricação II. Já na bocha, Gom< onze eqllipes, as'

. 'b''''I: XV de Novembro e' Batafogo, x Gr�mio Gariba!�i. 'artidas serão: dia 5, Mecânico ')(, Arweg. e Obras B ,x''· . i
.

J IG", 10, a segunda 'rodada, reunindo Vitória x Rio CePro �erra.ria'i dia p, Weg Máqulnas,x Fabri�ação .H"e Usina-.·" .•

'

e uarani x Fluminense. gém x. Controle Qualidade Mi c!lia.7; Vendas ·x'Engenha... .-

,

: (_ '), : �ia e Serraria x Arweg· e no 'dia ,9,- Obras B :x'Mecânioo,y' .!

: No, último domirigo, no clãsslco do' interior, um e Obras A x Fabri'cação' II: .

.. �o�o �e�pate, �est�, fe'ita a 2 gols, entrê' �ruz de �alt� ().'
' -"� .

,

.. remlo Gal'lbaldl, marcados por Ademir e Ivami" pa- MÓTOêféuSMÓ :__ A -equipe Moto' Scl'iroeder/Ma-'" 1 '

� .a equ:P? �a 'Ca�a, que formou. co� Osmir; .Waldir. lhas Jarita'; ·parti.cipôu amistosamer.lte em'São José",SCj'" ,I

C�,SO'I Sidio .
(Fláv�o) e ClálJ�i ; Rudlberto. (Marcos), de competições motociclísticas 110 domingo passado,': "

.I.! rt e A.demlr; Cido (Néco), Milton e Ivamr. Nos as- ootendo um primei,rb e um te�aeiro lugar. O primeiro '.,

hlr�ntes, os qruzmaltinos levaram a melhor, 4 a 2, am- posto foi conáeguidb pelo pilotti AOtair"RolieM,' popular' ,:J

J -

o..:> anotados por Marcos .. 'Bre�emente deve' sair um Secreta, Aa categoria Standardt 125,"enquahto"o' exp�- '. )

.
Vo ;tira·telma.

'

.. .,,� rimentàdo' Vol'ktnar 'Gustav' ·Berchtbld,. na 125 Especial, .' ,

'.'

. (' ') conseguitl a' terceira colocação. A bronca do pessoal ..

.

r:ORNEIO � NOR'TE CATARINEN$E Quatro par- ,narticipante fo:i com relaçãO"'S equipe' de 'cronometra-' I v

as mOvimentaram a segunda rodada do VI Torneio gern, que coinetel,l ,inú'n'I�ros erros, apesar mesmQ de

_Jte, Catarjnense de Futebol,_ que reúne. clubes de ser competição amistosa é,' além 'aó-'rn�is, a fáltä''de':';

I�VI�I�, Guaramirim, Jarag,uá do Sl!l e· São Bento do segurança' na pista,' fez com qUe"diversds pitbtos' te"""
U filiados, ,as Ligas, JolnvileA��, Jãraguaense e eR- nham sofrido qúedas, perdendo' colocações (como foi

.n�e., Pela Chaye "'A"., a "Tupy p�sou apertaáa" . o caso de Volkmar} 'tl'sofreridb danos em seus veícó1BS' I'

e) pela CÔnsul pelo eSÇJire mínim?, enqu,anto o e maohucadura,!L HOl1v� até ',mesmo' ánimais na pist· é (

ntttJogando.em Guaramitim, obteve excelente re- e o publiCO invadindo, alêm de"um8'ai:hbutâncià qliê'tra- '.'

t
'" �,��q ��pa��r' OIT,l'p S�le1;? selJl' abwtura de con" fegava liv�emente 'na pista.

�

.>01:\ "";.'
, '

••
, ,'::1

'dagem, ao passo pela"Ol'la\le "8", .o Juvl3ntws" pf;W,�, : . 'A eqbÍiÍpe IVIptlll 6chrO'ederiMalilas 'J'arHakestará pré'.!
[\jeu a sua segunda partida, agora para o EstrE;lla, em sente neste dor:rj'fngo., em Brusque, por ocasiäó�"dä lríatl�t
, :,reu Ramos, par 3 a 1; registrando-se empate _entre guração 'ôo

.

Motód�omo daql!lela cidade.
'

(_......._�,)

(----) .

)
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I E;STADO DE 'SANTA CATARINA
':"J .

Pretei.tura·· MUniciml de ,JaraDá "do�' -SUl
',.

DEPARTAMENTO DA FAZENDA

DIvIsA0 de Contabilidade

BALANCETE 'REFERENTE AO M@S. DE "JANEIRO" DE 1982
;'•. f

Até o mês Arrecadaçlo
Anterior no mh

; ....., ,

Total

. RECEITA ORÇAMENTARIA
-

..
' 'RECEITAS CORRENTES

Receita Tributária ..••••..•..••••...

Reçelta !=,atrlmonlal·, •• , ••••.•• , •.•..•.

,
, ·T.r$nsfàrÁ'ncLas Correntes' • - •. , ••.•. , .

, , Receltas� Dl,Versas .•••••• :.: .

·ÂÊCÉlTÀ$'.' DE CAPI"fAL
"

'Transferênclaé de éápltá, ••••••.•..

·

\ �U��l'Is Receit�s de <?apltal
'

.• '". :
'. '-'•••.•

, 3.147.566,89 3.147·566,89
, 13.340,00 13.340,00,

-� 21.031.575,40 21,03t,575,4Ó
,

, 599,720,79 599.72Ó,79
�

�- 86.658,31 86.658i3�
, ,

,
� 18.537,61 18,537;61

-,- '24.897.399,00· 24.897:399,00

.RE�EltA EXTRAORÇAMENT��I� .

Despesa' empenhada' a 'ßagar: • , ......•.

Depósitos de div&rsas origeAs ••••• : ••

_,_o 50.308.!ii1g,12 50,308.5n9,12

, 787_485,1,0 787.485,10

-,� 51.096.004,22 51.096.004,22

• .

�,- 49.355,84 49.355,84

, 859.1.10,37 859.nO,37

, 2.319.394,24 2.319.394,24
,

-,- 3.228.460,45 3.228�460,45

SOM 'A- S .... ; ..... , � ..• ;'•. ;
"

. . . .• Crt

SALDO DO M@S ANTERIOR
I

,- Ca,ixa '

: �'.' � ,. ,. _

'

•••
"

...

Báncos -' disponfvel " ..••• '0 ••••••••••
.

Bancos - vinculado ••••• ' ••••.•••...

tOTAL GE�I:. � ••••••.••• ".......... cra
----------------------��--------��------��--------�----��

.DESPESAS
TITULOS

.Até o mês
Anterior'

Despesa
no m";�' Total

DESPESA ORÇAMEI)I1'ARIA
0100 CAmara de Vereadores 1 •••••••• _ • ,

· .

0200 'Gabinete do Prefeito ••••••. _ ; •..•

0300 Depto. de AdmlnlstraçAo ; ••••.••..

0400 Depto. Educação, Cultura·'e Asslstên-

cl� Sociäl •••••• : •••• ,. � • .'. • •• .•

,05QP' .Qepto.� d!._Fazenc:Ía .'. ö "
•• ,� ••••••

_ 0600 Depto. de Obras e' Vlaçlo •••..• , .

0709 Oepto··�fJropecuárlo ••• � •.•
'

•....

..08qO Depto. de TU,rlsmo, ••••• - .•.••• ,

.••

900;00
336.017,40
872.652,73

900,00
336.017;40
872.652,73

.-,-

-,-

-,_";'" 1.065.069,00-
" :.

45.370;545,37
. 8.657·.053,57

3.040,00
, ·894,00'

-,,-:-

SO M·A.S .,..:.".,.• ,. .• : .••.••..•• CI'
,

-

'_-. ''':. �.' , .
'

_l....
e 56.306.1'72,07' 56-:ao6.172�07,

.

'�
.•

'" ,,_
<

_ • ._.
t

.... ,""ri"
..

'

.......
'

DESPE�A . EXTRAORÇAMENTARIA
• :r �.', 1..\

.

• ".

13.246'.207,84 1�.;4&.2�;�·'·· ·1
. ''899.160,26'

"

899.160,21> :

". ; Restos' a' pagar ; ..
,

�,êpósltos 'de 'd,lve�as ol1gens •••••• .':.. ,

-,-

14.f45:368J1Ó�·14.f45.368,10

'·:,-Calxa ·;.; .•• :••••••••••••• ;>....•1,.'; : .. �
.

"Bà�C,OS - dlsponJYel •• y.':, :.�'.I.. ;·:., .

Bancos - vinculado ,
.

� -,-

. ,5'64:;3�3,O(hln,·56i4.343,OO:'
, 15\:1'02.586,125 . 5.702.586,25 .

2.503,394,25 2.503'.394,25'

19.221�:863,67· i9:22� .863,67
.

" '

"

., ;<' ",- "f -",.. ...... .,. i·){ _',',
� rjb/Contadoria da Prefeitura Munícipa:!' de Ja'raguá do SUl

"
,

"

,,'- ,
'

. e� 29 d� "JAN�IRO" DE' 19â2
� �

I
'"

� ti<. t' ""\ l "�,,f '". I

.)

YICTOR'B UER
<

, ! j

..•

, RÊNÁ1'O Jas.! B(jRT�i.l!'f.,I,b -'\:

P.r��lto Municipal f
-

'.. _ _. !.,.1[?!r.�tPr< d� �.�e[l�a \

. ',' ,
•

,

TIRSt) GREG6RI'O'..STÄHELfN' .
(4�'

-

.

"'"'

-'" . .,:,;,Vi, , .. !li! ,�AI''ii�" ,w,�" � ,\fiI:, * >. 'Ii' '!IIV ,

.CRe SC n"f�521 ......:; T.éonlco··ém ,eo.ntabUida�e ','
�

.', '�
u

Jji�"t.@ , "I r

I
•

I.

.

'
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.

Alberto Bauer ·S.A.
CG,CMF - '84.429.836/0001-04 Jaraguá- do .Sul - SC

,Relatório da Diretoria
Senhores Aéronis.tas,

• , "
•

_ ,
•

< t -,.

"", ,Cumprindo deterhlinaç6e8 'Iegai's e estatutárias, temos a satlsfação de submeter a Vossas Senhorias, o Balanço Patrimonial, desta, 'soçie�
dafle .. bem como, a Demonstração do Respltaào de Exercício: 'Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, ,referente ao exercício encerrado .�Ol
31 de Dezembro de 19&1. ,lista DIRETORfA coloca-se ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas, para quaisquer esclarecimentos que ee tornem necessárlos.

Jaraguá do Sul (SC), 26 de feveretro de 1982. A DIRETORIA

..

.

- '. I

,B,alanço, PatrimOl}lal E.ncerrado, em 31 de Dezembro de 1981
'I
".

•

(
.' • "

,
,

•

A T I Y'O 31.12.81 31.12.80

,;

PASSIVO 31.12.81· 31.12.80\
. ,

CIRCULANTE " 2.473.439;63
� '" '5.357: 526,31' .'

Ctas a Pagar 256� 1:10,71 ,160.470,24
Prev. Soe. Rec. 14.264,25 '37.744,40

'

Imp. Ret. Fonte 44'.748,00 8.032,00

'Dividendos '
,

' ' 791,00 791,00
ORTN' 1.618,32 :1.61&,32
Sal. e Ord. Pagar 162.500,00 88.500,00
Cta. Corrente

'r
, . 1.991.957,35 ,1 .697.837,35

Sind. Trab. lnd, 1.450,00
. Emp. Custo Rrod. lnd. .2. .,250.000,00
Provo pllmp. Renda - 1 .112.533,00
PATRIMONIO LlQUIDO 32.812.639,44 20.140.161.,24

. !',

Capital 17.739.990,00 4.139.990,00

Capital FI 10,00 :10,00

Fundo' Res. Legal, ,o,
,

6.374,78 3.259159
Fundo lnd , TRAB. 4.932,39 2.522,06 \

RES. Ma,n. Oap. 'Giro 872.398,92 446 � 080,1.4

',Res,. ,�or. Monetá'ria' 191.394,54 5.297.864_ lf

19.503.22�.04 ' 7: 703.429,77
, Cor. Mon. Capital ! !

,Cor: Monet. Oap. FI 49,Q3 , 20,1\9

Fundo Reserva 1.069.737,60 480.850,11
,

Sal. à Dlsp. Assembléia 2.066.134,40

�, Pre], Social 6.575.473,86 --

TOTAL DO PASSIVO '

, �5. 286 . 079,07 25.497.687,55 \

:,CIRCULANTE
Caixa e 'Sahcqs11 ...

·

.•

·

_ '., .. ,

Inventário

Inventário Almorarffado
REALIZAVEL L. PRAZO

Aplicaçõe's R/�nc. Fiscais
Dep. Obrigo Trab.

"Obrig. Eletrcbras .

,

Ctas . Res.' Pendente
P�RMANENTE

," -�'-- �.-�'

Demonstra�lo, das Origens ,e Apllca<óes 'de Recursos,

Origens
, r

,! :,. •
"

I ,

Lucro Líq. do Exercício

Depreciação
Cor. Monet. BALANÇO
Prej. Social

15 �,257 . 267,81

·····t'

2.066.134,40
429.084,75 290.811,83

9.873.314,59
'

2. 4f)4 . 766,28

( 6. 57� .473,86)
3.726.925,48

13.607,044,731 .563.600,30
891 .055,54

' ,

466.145,01

12.474.796,06
1 .693.200,00
1.'089.271,75
445.938,97

4.851.712,51

Aplicações
Aumento 'Ativo Permanente
'Ä:umento Real. L. Prazo

,,' ,

Dtmlnulção Ativ� Perman8nt�

,
,I

" 560.000,00
18.877,77

'" 496.573,95
�'1.075.451;�

384.077,71.
842,07

69.298,00
,11.927,23

18.758.233,49 '

1: 792.• 6q1,19

384.077,71
�42,07

49.091,96

11.9_?7,23
9.794.480,77

916.628,93,
24262.159,32
6"822.356,28
2.446.582,84
305.�1,61
3.394,14

2.962.132,39 '

, 25� 497 . 687,55

18.200,00
20.206,04

, \

�8.406,04
Aumento Cap. Circ. Líquido, '

',,�. 68s': 519,44 '3.776.260;79

, Imóveis
Const. e Benf ,

Máq. e Perto
'

, 'Veículos' e Aces.
. •

I •

,
,

4.424.104,9,8
,13.342.482,17
4 .}84. 782,06

,

,

629'.702,16
6.637,91

6.222.126,98
'

35.286.079,07

Demonstra�lo' d� Varla�áo do ,(apitai Circulante liquido,

Ativo" Circulante
Passivo Circulante,
Capital Circo Líq.

.31.12.81
16.061.700,57
2A73.439,63

! 13.588.260,94

31.12.80
�15 . 257 . 2671�81,
,

5.357.526,31
9.899.741,50

Yari�
804.432,76

2,.884.086,68
3.688.519,44

Móveis e Utens.

Ferramentas
- Fündo Depre�i�ção'
TOTAL DO ATIVO

, '
,

Demonstraçâo do Resultado do .ExercíçiÓ·�

+ Receita' 'Ope�ac,. Bruta
...,...' Imp. ,FaturadO's .

'_::_ Receita Operac. líqUida
,

..,.. -Ousto dos Prod. Vendldce
,

Lucro Operac. Bruto
.....,. Desp. Admlnlstratlvas
- Desp. c/Vendas
__: Desp , Financeiras
-_ Desp. Tributárias

"'. = Lucro Operac. Líquido
+ Outras Receitas
.....,. Outras Despesas

,

,

- Ajust� C?or. Mmtet. Balanço
== Lucro Antes do Imp. Renda
.- Prov. pllmp. Renda

,

31.12.81 "31.1�ao.
, 31. Q15 ..34�,00 24.:979.958;00
2.450.014,79

.

457.369,49" t�. ;.."

2'8.565'.325,21 24.522 :,?8�,51
19.109.223,36 '14.109.060,79
/9.456.101;85 10.413.527,72' '

.

3.066.132,16 808.876,24:
2.676.683;82 2.166�.629,63·

'

. 445.883,36 ,1.023.245;45
44.316,08 54.772,45 <,

3.223.086,43
,

6.360.003,95

74.754,30 185.377,59
871' .947,86

, , 9.873.314,59 2.494.766,28
( 6.575.473,86) 3.178.667,40

. 1.112.533,00
( 6.575.473,86)

2,066.134,40 .'

'WONNE' A.S. GO'NÇALVES
Tec. em Contabilidàde
eRC-SC-7638'

' .

CPF .- 093: 090 . 989-53
'I"

� -:

ESTADO' DE S��T4 éATARINA ,

PR,EFEITUR� MU,NICIPAL DE JA�AGUÁ DO SUL

Lil N.o' 854/82 '

Prej. SociaL
= Saldo à Disp. '�ssembléia

"Ven.da
r. j '(

'de'

NovENA' PODERoSA,
MENINO JESllS "'E PRA

" '

VICTOR BAUER
,

Diretor Presidente
,;CPF-004.359.139-0Q,

ELVIRA H. BAUER
.Dlretora Comercial
CPF - 004.359.139-00

..

'

,eu, humild�. voS

que minha prece seja a
\ ,

�
.. (meneiOni.se o 'pedidi;

,

Oh! JeSus que'cU.sae8te.:'
do que pédIree ao Pai em,
nome'Ele à1'.endliri. POr,
'temJ,édio de _ia voSsa.

grada Mie, eu "humild
. , '. l-

.te rogo em V<l68O Nome,
múlha oraÇão seja o

(menciona-se o pedldO). Obi

a terra pa.ssa.ri.o, mas a Dij,

'... .nha palavra. ;n,Ao, , p

por·mtertnéd1o", �"
, , v.pesa., sagrada Mãe" �u"

, ,

,fi�' que nl:lnha ,�raÇio ,

ouvida (meneíona-ee o lMld(i
do). Rezar três Ave­

e uma Salve Rainha.

-easos urgentes ,essa no\'
.

' deverá.� fej� ,em J:l,ove�
,

ras e 'ma,ndadâ. publicar, �
se' ter alcançado uma graça';

(B.M.S.)

Faça uma'Assinatura
.

. . �

.'

do "Correio do Povo"
'.� ,

CrS. 1.500,00

,

o.k"_ÇAO AO,DIVINO
ESPilUro. SANTO

vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por 'maiol'

que seja: a UÚBio materit.1,
não será o mfniJXio de vonta­

de qUe 8ilito de um dia -­

convosco' e todos 08 DÍeus ir·

m� na glória perpétuà -

,<>I,

, , .

Telraplenagém Vargas'
SERViÇOS DE RI;I"ROESCAVlADE,IRAS E TRATO-'

'

RES DE ESTÉtRA, \'
.

,
'

'T�s.··· '1&. Helen�
TUBOS' DE CONCRETO EM GERAL
'Rua JolnvJlle, 1016- Fo� 72-1101

Imobiliária, ' Santa,Maria
COMPRA _;;, VÉN� Anr.;lt}iSTAÀ

�

o
\ .' SEUI_VEL " ",

,

RIJa Wa'ldémJ� Mazurechen,,42 -I=one 72-1342

, V�nde-se um terreno

c (i) m· aproximadamente
600 margas, locali�ado

, nas .Estradas Três, Rios e

Francisco ,de .Paula, dis�
: tant�s 500, metros c;!o
término do, perímetro ur­

bano de Jaraguá do Sul.
O ,imóvel é dotado de ri­

beirões com água abún­

dante, próprio para as a­

tividaéi�s. de pecuária.,
suinocultura e agricultll-

..

(Téenlco em ContabUidade)
" ,_. Registro no C.R.e. - Conselho Regional de Con-

,

1 tabllldade: ,'"

l' III - Datilografia;
,

"Cria 'o cargo de Cont�ddr da Câmara de Ve- ,IV,....;;.. Experiência comprovada em Çontabilidad'e Pú·
r�ador�s' de Jaraguá do Sul e da outras pro-

.

bllca;
"

-. ' ,

VIdências".
'

V ,:_ Conhecimentos gerais de ,Administração Pübll-
, VICTOR BAUER, Prefeito Municipal. de Jaraguá

'

ca.
06 Sul, Estado de, Santa Catarina, no uso e exercí-

<,

,Art. 60 - Apllcam:'se no que couber ao' cargo
c,io ,de suas atribuições.' ,,'.. ora criado e, ,ao s�u ocupante," as' dispo�içQes constan·

Faz saber a todos os ,habitantes deste Municí· tes do Estatuto" dos Funcionários Públicos Municipais
piO; qué a Câmara de Vereadores aprovou e ele san· de Jaraguá do Sul, e legislação posterior que o 'modifi·

,

dona ª presente Lei: "que. .

.

" Art., 1° --- Ficá,criado o cargo de Contador da Art. 7° - As despesas decorl!entes da presen-
CâiJ1ara de Yereadores de Jaraguá do S!JI. '

. ,'te lei, correrão por conta' de
I

dotações do orçamento
"

Art. ,20 - O' cargo de Contador ser� iso,lado e da Câmara de' Vereadores de JaragtJá do Sal, ficando
. de . provi'mento efetivo, sendo sua jnvestidura depeno seu Presidente autorizado a promover as medidas que
dente' de aprovação préVia em, concurso público de pro· se fizerem ,necessárias. '

"

vaso Art. SO - O Presidente da Câmara de Verea-
Art. 3<> � A.o contador compete basicamente: dores ele Jaràguá do Sul, fica autorizado a tomar as

J .- Coordenar e executar as ,atividades técnicas ine" medidas que se fizerem ,necessárias para a efetivação
rentes aos setores contábil, financeiro e 'pessoal deste concursö público.

'

I '

>j da Câmara,de VereaEfores de Jaraguá do Sul; Art. 90 - Esta Lei entrará em vigor na data
.11,.- Assessorar a Presidência, Piretoria Geral e as de .sua publicação. '. ',

'

Comissões Técnicas da Câmara, no que cor:tcer· , 'PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL, DE JA-
,

ne à sua área específica de atuaçao.
'

RAGUÁ DO SUE, aos 30 dias do mês de março, deArt. 4<1 - qs vencimentos iniciais do ,Cargo de 1,982., '

Contador, serão na ordem de Cr$ 120.000,00 (Cento VICTOR BAUER
e vinte mi-l cruzeiros). "

"

Prefeito Municipal
Art. 5° - Os requi�itos e conheCimentos mí- A p�esente lei foi registrada e publicada nesta

ni,nos para o provi'!,'ento, do cargo de" Cont�dor,. da, Diretoria, de, E?<p,�dien�e" EducpÇãQ e Assistência Sp-
"Câ.m<:ir:a. �e Vereadores:',pe,:"Jar�guá 'do,:g,�r,!'�.erão os 's�:.' .,cia:fi 'a6�:��ó;,.piàsctJo mês' aQ-m.�rço de11,,,1982.

'

"., •. '

gwmtes. � 'ii
", 'i!» 1<,',. ::"'1'" '2 ill', ASTIilIT, \1(. '$CHMAUCH � � '''''

,I .- Instruçãl? ...... Segundo., Gral! c,O'mpleto
'

Diretora

,Vi�ção " Canarinho
TRANSPO�TE' URBANO,

,INTERURBANO, :'EXOORS6Es.
, ,A "Canarinho" preocupa-se com a sua 10-
.'comoção, "colocando à dlsposlÇIo modemfssl-

'Info�mações 'poderão nios Onlbus, com ,p..,aI especJalfzado, pOSSi-,
ser obtidas na Rua Pre. 'bllltando uma viagem tranqQIlal, réplda e segurá.

f,',,;sic;!E:lote ERitácio_ .peSS0�,' '1:#•• ;," Prog�ame ,beml Programe CANARINHO -,o
,; A}" 2.599, com o Sr.

>;! tran.sporte�earlnhoso.
.

,.', "

,

JOÃO MATfHAS VER- JARAGUA DO SUL ..... SANTA CATARINA
BINNEN.

ra. , I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



cORRE19 DO' poVO - ',Jaragui do Sul4e '_

.'4
Semana de 03 a 09 de a&rll de 1982

\ \

Conheça. o Plano
,I '.

"

.

',dA-RO,1M iSÄO
I

Gumz Irmãos 'S.A. Ind. Com. e

.. .....
, .

CGC.MF N.o 84.430.636/0001-63 - JARAGUA DO SUL-se
-

.

Relatório da Diretoria
- ------,-

Se':1hores Actontstae:
,., Em cumprimento às disposiçOes .leqals e estatutárias, submete�os à epreelação de V.'.Sas'., o Balanço Patrimonial e De'mo�straçges Financeiras
referentes ao exercícia encerrado em 31 de Dezem bro de 1981. Permanecemes ao inteiro dispor dos se nhores acionistas para quaisquer esclarecimentos
necessários.

-

ART'HUR G.G� GUMZ
Di,retor-preside'nte

Jataguá do Sul, 10 de Março de 1982.
,,- ..

VITóRIO ALTAIR LAZZARI LlRIO' UTECH EDGAR STRELOW
Diretor-Financeiro

.

Diretori-Industrial Diretor-Técnico

).
HEINZ BARTEL

. Diretor-Comercial

\
-

,

I'

"

. '(

p�,�ço 'Patri�onia.1 Encerrado> em 31 de Dezemf)ro de 1981

'I

ATIVO

CIRCULANTE'

Disponibilidades
Bens Numerários

Depósitos Bane. a Vista

Aplic. �o Mercado Aberto
Créditos

Duplicatas a, Receber

(-) Duplicatas Desccntadas
(. .,.-) Provo p/Créd. Duvidosos
Estoques
Depósitos Compulsórios
Adiantamentos a Fornecedores
Despesas Antecipadas
Ernprest .. Compuls. ELETRÇfRAS
Outros Créditos I

.
.

,

Cbeques a· Reéeber .

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Incentivos Flscais-Opções
Emprest.. Oompula- Eb.ETROBRAS'

.

PERMANENTE

31.12.80 PASSIVO 31.12.81 31.12.86

CIRCULANTE
'-

101.653.924 68.264.090
"

73.079.932
\

29.646.090 Fornecedores 41.293.6(1 31.14�.368'
5.645.64ß Salários e Encargos a Pagar 2 . 035 . 299" 888.459

13.800.442 Provo pl lmp. de Renda 27.237.01,0 17.575 .-840

10.200.000 Obrigações Tributárias 6.613.55i 3.582.884

43.433.842 Instituições Financeiras 1.214.817 2.161.830

,25.068.511 ,I . Dividendos a Pagar 3.121.533 3.224.108

>1719.749)
Outras Obrig'ações a Pagar 14.138.067 9.687.601

-

EXIGfV�L IA' LONGO PRAZO 582.786 1.658.896·
752.055) ..

"

15.745".686' Instituições Financeiras 327._215 1.542.033

48'.000 Oréd. de Diretores e Acionistas 255.571 116.8ß3 . r-

1.686.536 PATRIMONIO UQUIDO 193.109.793 74.164.816

1.306.947 Capital Social 58.320,.000 29 .. 't60.000
.

,
. � ,

Reserva de .cM do Oap . .Real.
.,..-.

55.736.161 14.806.146555.937
.- 494.029 Reservas de Incent. Fiscais 4.569.718 1.348.426

I

Reserva Legal 2,485.754 1.603.718
,t, '1

1.412..041 Reserva de [ucrds 27.890.359 -

1.321.352 Saldo a Disposição da AGO 44.101·801 27.246'.526 I." 1. ..

90.689 TOTAl.., 00.' PASSIVO 295.346.503 144.Q87.802

69.595.829

31.12.81

122.301.066

36.759.957

1.435.024
19.375.842
15.949.091
85.541.109

48.397.1'71
( 2.313.3,59) ( .

( 483.972) (
30'.672. 289

1.362.900
629.932

<, 552.524
6.723.624
7.040.094

4.393.961
2.646.133

166.()05.343
, ,

Inv.estime.ntos
Imobilizado

(-). Oepreciáção Acum'ulada
.-: "'-'TOl'A1L-f)6' ATIVO "

.

1.624 ..656
87.354.075

19.382,902)
144.087.802

I
31.12.81 � .12.80

4.409.162 .

215.032.791
� _,

r 53 . 436. 610) (
295.3'46.503

, i ,

DEM,ONSTRAÇÕES O'E RESULTADOS
RECEITA OPERACIONAL' BRUTA·
� .. ,.. . . --

633.064.093 286.066.675

( 39.469.991) (, 20.399.148)
593.594.102 265.667.527"

.. (495.492.152) ( 20�. 770.606)
,98.101.950 59.896.921

-( 24.944.190) ( 12�947.941)
---' �. "_ .. '

.

Desp.. cl Vendas 25.161.392 9.717.823

Desp. Administrativas 1-1.544.256 3.878.995

Desp, Flnancelras
.

.

1 .534.120 690.406
(+) Receitas Financeiras ,

I
13.295.578 1.339.283-

LUCRO,OPÉRACIONAL UQUIDO 73.157.760 46.948.980
RECEITAS NÃO OP�RACIONAIS ' 4.860.121 5.332.412
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 3t425.101) ( 3.648.833)
CORREÇÃb MONETÁRIA BALANÇO 2.359.317 1 .017.633

LUCRO ANTES IMP. DE RENDA 76.952.097 49.650.192

(-) PROVo PflMP. DE R�NDA ( 27.237.010) ( 17.575.840)
LUCRO APóS IMP. DE RENDA 49.715.087 32.074.352

(-,) RESERVA LEGAL' ( 2.485.754) ( 1.603.718)
(-) DIVIt;>ENDOS A PAGAR ( 3.121.5;33) ( 3.224.108�\
SALDO A DISPOSiÇÃO DA AGO

. 44.107.800 27.246.526 ,-
LUCRO UQUIDO POR AÇÃO Cr$ 0,85, e-s 1,10

. ,

Demcnstração do C�pital Circulànte

. (-::-) _ D�94Ç9�� ,de.Ve,ndA�
RECEITA OPERACIO'NAL UQUIDA

(-) Custo dos Produtos Vendo
LUCRO OPERACIONAL BRUTO

(-) .DESPESAS o.PERAÇIONAIS

___----------........--19-8-1----'--1980 Variação,
..

ATIVO. CIRCULANTE 122.301-.Q66. 73:079.932 49.221.134'

PASSIVO CIRCULANTE 101.653.924 68.264.090 33.389.834

CAPITAL CIRCU�NTE uauI.oo �O.647 .142 4.815.842 15.831.300,

ARTHUR G.G. GUMZ
Diretor-Presidente
CPF 004.354.579·34

VIT,óRIO ALTAIR LAZZARIS
Diretor-Financeiro
CPF 310.446.389-15

IZ
250 lotEIs' residenciais, .

área para lazer, comércio, e fins institucionais. Tõdá:'lrifraastrutu-
-

ta neéessária numa área com mals' de 190.000 m2 na Rua Joio Januârlo Ayroso.1

Em:rlreendimentos Imobiliários
Marcatto Ltda.·

Mal., Deodoro, 1.179 - Fone 72-1136

.s I,

1 - ORIGENS DE RECURSOS
< Lucro Líq. do Exercício
Depreciações
Constituições de Reservas
Aumento do, Exig. Longo Prazo
Correção MOAet. do Balanço

• I
2.359.317) (

37.774.827

DEMONSTRAÇAO ,DE LUCROS ACUMULADOS

RECURSOS
Saldo Arif: Lucros Acumulados
Lucro Ljq4ido do 'E�rcício ......cH.'

.. Ajust. Credores Exetc. Anterior
( APLlCAÇöES ;

Heserva Legal
Dividendos e Lucros Distrib.
Transferências pl Reservas
Lucros Incorporados ao Cap.

,

.

f'

Sãldo no Fim do Período

1981 ·1980 '

. .

2T.�46.526
49;715:,007

.

,'� 1:623.7t4

2.�85.154
6.328.968
14.261.095

I

11.401.710
44.107.800

,
'.

"

6.435;438
,32.074.352

.

1.574.931
,

1.603.718"
4.1'47.081

7.087.396
27.246.526

PEMONSTRAÇAO DE ORIGENS E APlICAÇOES DE RECURSOS

.31.12.81 31.12.80

49.715.087
12.030.839
4.569.718

63.956.327
2 - APUCAÇOES DE RECURSOS

Dividendos Dlstrtbuldos
. Acréscimo Líq. lmoblllzado
Aumento do Realiz. Longó Prazo

.

Red. da Exig. Longo Prazo

SUB TOTAL
Aumento Cap. Circulante.

3.121.533
38.299.331

5.628-.053'
1.076.110

32.074.352
, 4.648.568
1.298.776
770:764

1. 017 . 633)
.

3.224.108
30.198.787

850.926

48.125.027
15.831.300

63�956.327,".

,

LIRIO UTECH
Dlretor-Industrtal
CPF 291.339.049-87

34.273.821
3.501.006

37.774.827

EDGAR STRELOW
Diretor-Técnico

.

CPF 131.653. 999-72

HEINZ. BARTEL. . {

Diretor Comercial
CPF 1Q3.94'1'.509-1i
Téc. �CcintabiHdade,
Reg. no CR'C-SC sob n.o 8181

CONTINGENTE DECISIVO

De acordo com os' .

últimos
,d.os fornecidos pelo TRE,
Salita Catarina possui atual­
mente 1.866.101 eleitores lnscrl- I

tos, número esse, que dever'
cres.cl3l' _ consideravelmente até
15 de novembro, tendo em vis­
ta o interesse que a eleição
direta para a escolha de gover-
nadores desperta.

'

Em 3 d� outubro de 1965,
data em que sa realizou o úl­
timo pleito direto para o exe­

cutivo estadual, compareceram
às urnas 651.350 catärlnenses.
Destes, 328.480 sufragaram o

nome do candidato vitorioso,
pessedista Ivo Silveir�, 305.090
cofocaram nas urnas o nome
do udenísta Antônio Carlos
Konder Reis, 7.803 preferiram
votar em branco e 9.957 .tíve­
ram voto anulado.

..
, .,

•

.'

C�egou o
,

P i ck-Up- Chevro Iat
.'

'. * �.." .

"

Venha conhecê-lo em

. ,

,

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Embrltel col,ocl à dlsposl�lo canlls de 'telex
,',

' A Empresa Bra�ileira de Telecomunicações - Em­
bratel, comunicou a Associação Comercial e lndustrlal,
que dispõe de mais sete canais de telex para ligaçã;o
em Jaraguá do SuL As' empresas ínteressedas deverão
'entrar em ;contato' cem a AssoGiação, para u'mar. poste- \

:riQr reunião que" a Embratel "'virá fazer uma demonstre­
ção do ,�ovo equipamento eletrônico de telex, que ado­
tará daqui para frente e 'esclarecer todos Os -assuntos
"relacionados com a instalação dos aparelhos:

.

A Associação Comercial, através do seu Conselho
Deliberativo, decidiu marcar para o dia '2� de maio -
Dia da lndústrla - a inauguração do Oentro Empresa­
rial de Jaraguá do Sul, na Avenida Getúlio Vargas, que
até lá deverá estar totalmente concluído.

, I
'

ESTAÓO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL

,

EltTRAT'O DO TERMO DE CONTRATO"DE 'EXECU-
,

ÇAO DAS OBRAS DE ELETRIFICAÇAO RURAL,
DE 6 (SEIS) LINHAS EM DIVERSAS LOCALlDA- '

DES DO, MUNICIPIO DE JARAGUrA DO SUL.

CONTRATANTES - PREFEI'TURA MUNICI­
PAL DE JARA�UÁ DO SUL, representada neste

'- ato por seu Prefeito Municipal, Sr. VICTOR BAUER,
e a Firma INSl'AL�DORA SANTA �IT1 LTDA., re­
presentada pelo seu Diretor Gerente, Sr .. WILSON
LEMOS.

'

OBJETO - É objeto do presente instrumen­
to a execução e implantação de 6 (seis) Linhas de
Elettlflcação Rural, em -Jaraquá do Sul, de acordo
com os projetos, plantas, desenhos e especifica­
ções das CENTRAIS EL7ÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S.A. 'e demals 'CIocumentos 'autuados na
Ooncorrêncla N.o 02/82 de' 04.02.82, todos de co­
nheclrnento da'Contratada e rubricados por arnbos
os contratantes.

,

VALOR - O valor deste Contrato é de Cr$
, 3.241 .440,00 (Três milhões, duzentos e quarenta
e um mil e quatrocentos e quarenta cruzeiros).

DOTAÇÃO - A despesa com a execução das'
.obras, correrá à conta da dotação'própria do orça-
mento vlqente .

'

PRAZO - O prazo de conclusão dos 'serviços
é de 150 dlas operáveis a"contar da data da assi-
natura do Contrato_.,

'

LICITAÇÃO - Concorrência Pública N.O 02/
82 de 04.02.82.

ASSINADO ---- Em 19.03.82.
VIGi::NCIA - Em vigq'r lia data de sua assi­

natura pela PREFEITURA, CONTRATADA e TES­
TEMUNHAS. '

TESTEMUNHAS - ENNO JANSSEN e ARIEL
ARNO PIZZOLATTI. ,

Jaraguá do SuJ, 19 de'março de 1982.
"

VICT,OR ,BAUER,
\ Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 'JARAGUA DO' SUL'

EXTRATO PO TERMO, DE CONTRATO PARA
FORNECIMENTO DE MATEFUÀIS, OBJETO DA
CONCO-RRIaNCIA POBLICA N.O 02182 DE 04.02.82.

CÓNTRATANTES - PREFEITURA MUNICIPAL
DE ,JAI3A_GUA DO SUL, representada neste ato
pbr seu Prefeito MuniciPal, Sr: VICTOR BAUER,
e a Firmà INSTALADORA SANTA RITA LTDA.
representada pelo seu Diretor Gerente, Sr. WIL­
SON LEMOS.

OBJETO ....,.. É objeto do presente instrumeri-
, to o fornecimento dos materiais constantes do
Anexo I da proposta de fornecimento de acordo
com os demais documentos autuados fia Concor­
rê.ncia' N:b 02/82 de 04.02.82, todos de conheci­
mento da -Contratáda e rubricados por ambos os'

,', contratantes.
VALOR - O valOr deste Contrato é de Cr$

17 . 033.243,25 (dezessete milhões, trinta e três
mil, duzentos e quarenta e três cruzeiros e vinte,
e cinco centavos).. '

DOTAÇÃO - A despesa <:pm 1;1 execução ãas
obras, correrá à conta da dotação pr6pria do or-

çaplento vigente.
-

PRAZO - Oprazo·do forne,cimento é de acor- ,

do com o cronograma do prazo de entrega" dos
materiais.' ,

'

,

LICITAÇÃO - Concorrência Pública N.o 02/
82 de 04.02.82,

ASSINADO - Em 19.03.82.
VIGl;:NCIA -:- Em vigor na data de sua assi­

natura pela PREFEiTURA; CONTRATADA E TES·
TEMUNHAS,'

'

TESTEMUNHAS ..:._ ENNO JANSSEN e ARIEL
ARNO PIZZOLATTL

Jaraguá do Sul, 19 de março de 1982.
VI,CTOR BAUER
Pre�eito ' Municipal

Comercial Flori,ani
'R-evenda e assistência técnica autorizada

'SHA�P" revandedor Dismac e conserto de máqui- ,

nas de e'scrit,ório em, geral. (Temos máquinas de
escrever e somar usadas para venda).

, '

Rua Venâncio da Silva Porto, 331
72-1492 - Jaraguá do Sul-SC.

Fone:

'Assine ,o
�
"Correlo do Povo" CrS 1.S00;ÔO

1 "

Convênio acelerá 'término da
, ,'Ponte do Agricultor'

de impostos e taxas mu-

nicipais, ('lor Í!Jm período ' •

de dez anos, as casas eco-.
-

Em poÚtica' nem ,:t�do é-
nömteas que vierem a ser um már de rosas . Dúvidas
'construídas no perímetro" atrozes surgem à cada ins­
Ü r ban o de Guaramirim, tante para lntranqülllzar as
conforme o convênio cele- candidaturas em andamen­
brado entre a Prefeitura e

a Oalxa Econômica Fede­
rai " Tal isenção inclui os

, imóveis sobre os quais fo­
rem construídas as casas

econômicas, isto,' sequn­
do, Salim, considerando,
que os adquirentes, das ca­

sas econômicas são pes­
soas de baixo poder aqui­
sitivo.

Também a doação feita
pelo governador paulista
Paulo Salim Maluf à Gua­
ramirim, uma: ambulância

C,ravan 82, à álcool, será
ratificada,' para que possa
fazer parte do' patrirnônlo
rriunlcipal., E por fim, com
a finalidade exclusiva de
adquirir material didático,
a municipalidade, com a

aqulescêncla dos legisla­
dores, concederá auxílio
financeiro da ordem de
Cr$ 8Ö mil ao Centro Of­
vlco Escolar Anita Garlbal­
di, do 'Colégio Estadual
Prefeito Lauro ZimmerM'

Microrregião dever.á çontar com
uma -Comissão de Cultura I

Uma boa quantidade de
ante-preletos-de-laís tra­
mltarn .no Jegis:r.àtíVo gua',�
ramirense [á aprovados
em primeira discussão, de
autoria do e�'cíJtivo rnu­

nlcipal. O ,priWteiro deles:
autoriza o Prefeito a fir­
mar convênio com o De­
partamento de Estradas de
Rogadem de Santa Cata­
riria, através da Secreta­
ria

,
dos Transportes e

Obras, para execução de
'serviços complementares,
num total de e-s 5,5 ml-

,

Ihões, na Ponte do Agri­
cultor, em Guamillanga" co­
mo aterro das cabeceiras,
.lrnplantaçäo de iluminação
entre outros, isto, segun­
do Salim Dequêch, para
que a obra esteja concluí-
'da dentro do cronoçrarna,
uma vez que o erário' pú­
blico' municipal não dispõe
de tal montante,

mann.

Salim José Dequêch,
terça-felrä, esteve em Flo­
rlanópolls, mantendo con�
tatos com secretários de,
Estado, apressando a tra­

mitação de vários pedidos
formulados anteriormente,
bem como, apresentou no­

�a� reivindicações.

,Cal�eirão
noite, concerta de música SIC,
Dentro elas comemorações' dos setenta ,e c

ce an0S.Ee lundação d� Çömunidade, Evangélt
Luterana de Jaraçua do Sul� h.averá FIa noite d
sábado, a partir das 20 horas, no próprio tempi
um concerto de música sacra pelo Coral da C
munidade, regido pelo Sr. 'Ricardo Feldens e p
orqanlsta Gerardo 'Gorosito.. ,

• São doze músicas que serão executadas" de
tre as quals de -Johann Sebastian Bach, Jochan

, Pachelbel, Jean Alaln, J. RQhwer; A. Mozart, C
,

sar Franék; Louis Nicolas CJterambault, W., Kra
ei J. R., Ahl�, ,

r
,

'

Gorosito, O orqanlsta, é a�gentimo de Buen
Aires, formado em piano e órgão pelo ßonserv
tório Municipal de Música 'Manuel de Falia", 'd
sua cidade natal. Foi .bolslsta do Governo Francê
durante dois anos, estudante em Paris, 'no Insti
tuto Católico e já ofereceu inúmeros recitais'
'concertos no Uruguai e no Brasil, como també
em Paris- e na Alemanha.

Está há dois anos radicado no Brasil, e

Curitiba, onde é professor , de piano e órgão d
Escola de Múslca e Belas Artes do Paraná, pre

, parader do coral e regente, substltuto da Camer.a
ii-
ta Antiqua de Curitiba e diretor da Escola -de Ma
slca "Villa Lobos" da Casa da Cultura de Joinville.,

O Inqresso é livre à toda .a Comunidade,
,

O ,Executivo com a apro­
vação da vereança muni­
cipal, 'irá adquirir, pelo
melhor' preço e condições,
pelo valor máximo de até
'Cr$ 30 mil, uma bicicleta,
que posteriormente será /

doada a Comtmidade de
Jacu-Açu, para angariação
de fundos durante a sua
festa do dla : 23 de maio.
Também um' fogão a gaz
será doado à Comunidade '

de, Poço Grande, após ad­
qulrido pelo preço máximo
de Cr$ 15 mil, também à
sua festa de 9 de maio.
Ainda no campo social,

,a isenção do pagamento

, O Conselho Estadual de Cultura esteve reunido dia
17 passado, na Capital, para apresentar emendas e vo­
tar o projeto dos Estat,-,tos das Comi�sões Microrregio­
na is de Cultura, órgã'o subordinado e de assessoramen­
to das Associações de Municípios de Santa Catarina.
,Antes dessa votação, vários estudos foram realizados

, com a finalidade de adequar à realidade de cada uma
das microrregiões do Estado.

,

O estatuto aprovado pelo Conselho Estadual de
Cu�tura tem sete capítulos que falam de disposições
preliminares, sede das comissões, constituição das co­

missões e seus membros, órg�o diretivo das comissões)
atribuições das comissões, órgãOs da comissão
'regional de cultura, subcomissõE$, sessões das comis-
sões e disposições' gerais e finais", '

No seu artigo primeiro, () Estatutq diz que a Co�
missão ,Region53' de ÇlJlt!Jra é o órgão consultivo de. as­
se�soriä direta do Presidente da Associação de Muni'
cípios, "no que se relaciona com assuRtos dê planeja-

, rnento e, orientação cultural da microrregi&o". Por úl­
timo, o regimento, deixa expresso que "o Estatuto en·

trará somente em vigor após sua aprovação pela assem­

bléia da Associação de Municípios que inte�ram a .re­

gião"'.
Em nossa l!IicrQrregião, a AMVALI aguardará pri­

meiramente como ficará nas demais regiões do Estado,
para posteriormente posicionar·se sobre a Comissão dE;
Cultura. Este assunto, inclusive, será discutido em abril,
durante o encontro de secretários-executivos das asso-

, ciações municipais, que, acontecerá em Florianópolis,
segundo Aldo Romeu Passold . ,

A Associação dos Municípios do Vale do 'ltapMLi,
\

que reúna os municípios filiados para a assemoléia' or­
dinária após a Páscoa, no mês de abril, em Jaraguá do
Sul, assinou semana passada convênio com o Governo
do Estado, no valor de Cr$ 1 .700 mil, que serão repas'
sados em 'Parcelas no decorrer do ano.

l'

,Abandono de Emprego
t- Transportado;a BlumenaÜense Ltda, filial de Jgúá do Sul,
localizado na,Rua João Zapella 214, solicita o cQmparecimento
'com a máxima urgência do Sr. Jaime Sílvio Zorek, portador da
Carteira Profissional n.o 78.020, Série 541. �ão o fazendo a­

té o dia 13 qe abril, a empres!'l rescindirá seu contrato de
trabalho por justa causa. '

'

Jaraguá do Sul, 03 de abril de 1982

, Político

to.

A notícia vem de Joln­
vllle, nos instantes que an­

tesedem a viagem de Pe�
dro lvo' aos EE.l)U., para

,

tratamento 'de saúde. Até '

recentemente o mesmo

descartava a poselbllldade
de voltar a disputar a Pre­
feitura da Manchester Ca­
tarínense, � dizendo: "Não
teria condlções espirituais,
porque já passei por esta

ezperíêncja". Dentro des­
ta afirmativa do próprio
.deputado, é -de se deduzir
que a repetição não será
boa imagem para ninguém.

'-- O Presidente Dias
sustenta que a proposta do
,PDT é a implantação de
um -reqlrne socialista no

Brasil e que os eleitores
têm) o direito de optar.
Ciente de que, a candidato
a Governador de seu par­
tido, como de resto a es-'
magadora 'maioria dos de­
mais, será derrotada, Ma­
noel cii2, que "isto não. tem
tmportãncla," O POT vai,
disputar para fazer polítt-:
ca, mas não política elei­
toral. Nós estamos preo­
cupados em rios organizar
como partido e não, ga­
nhar as'eleições." O Vice-,
Presidente do POT n,äo
admite que digam que 'seu
partido pode atrapalhar a

vitória da oposição, repre-,
sentada pelo PMDB/PP.
'�Para nós, a recíproca é
verdadéira, o· PMDB tam­
bém pode atrapalhar a vi­
tória do' POT."

,j

Milho: I,avouras demonstrativ

produzem bons, resultados'
A prática uma vez mals

,prova que o emprego de
técnicas e métodos corre­
tos na lavoura,' produzam

'

bons resultados. É o caso

de quatro lavouras de­
monstrativas de milho, a­

óornpanhadas pelos técni­
cos do Escritór;L? Local da
Acaresc, que ",roduzí,ram
resultados excelentes" se

comparados ao rendimento
médio do -mun'icípio por,
hectare.

investimentos. Nessi=ls p
prledades, foi empreg
também a técnica do
purgo do milho, para C9
bater os carunchos e p
gas, que por sinal vem 's
do bem aceita no muni
pio, em vista do traba
de consclentlzação qUê
Acaresc realiza, COm

entações acerca do s

uso.

LEITE 'DIMINUI
"

<Quatro propriedades em
,

O problema do leite,
diferentes regiões do mu- Jaraguá do Sul, como

nicípio foram escolhidas testo do E.stado, tem pe
para a experiência: em pectivas nada animador
Três Rios, a de Arnoldo' o que tem desestimul

_'"_,
_ po's pequenos parti� Gruetzmacher, em um hec- ',o produtor, em virtude'

dos, o único que ameaça'
tare (ou quatrQ morgos) a baixos preços pagos p_el

sair na campanha brigan- produtividaäe foi de 93,5 usinas, fixados pelo G

do tam�m com o PMDB sacas' de milho' ein grãos; vemo Fed�raJ.
-

é P PTB. O Dep. Tavares
em' Rió da Luz' I, Sigolo

.não esconde o seu ressen- 'Voigt, 4m' meio hectare,'
timento pelo episódio a-

colheu 44 sacas; em Ri­

contecido antes do paco-
beirão Rodrigues, AfonsQ

te eleitoral, quando os
Steinleili, tarn b é m em
meio hectare,' teve Limapartidos oposicionistas re"
produtiVidade de 55 sacas,uniram-se� na Capital, mast e, em Rio da Luz II, Willyexcluíram o partido de Ive­

te Val'ga� -. "Por isso, 'ho,- PisKe, colheu, .�m idêntica,

je, !lÓS vamos combater áre� de planti. doá d�­
não só o PDS e o regime, maIS, 52 sacas de 60 qUl-

mas o próprio PMDB" Va "los.
mos explorar isto em nos­

sa campanha.

Nos últimos anos, te
se verificado uma qu
no fOrnecimento do p
duto às, indústrias lati

, nistas, como assim no n

mero de fornecedores,
acordo com levantament
realizados pelo "rnais
tigo'" tendo como base
'ú!timos cinco anos: L

entregue .- 5.847.17c4
tros ,em 1977, 6.339.6

Compara-se, agora; essa em 1978", 6.451.934 e

produção, a média do mu- 1979, 6.224.079 em 1980

-O PT é um partido nicípio, que é d? .40 sacas 6.007.464 em 1981. Forn

completamente' diferente' por hectare, v?rJflcando-se cedores:' 1.681, em 197

dos demais .. Nós estamos que na proprIedade onde 1.754 em 78, 1.702 ein 7

interessados não em mtl- ,f,oram. empregadas a ,tec-
.

1.�52 �m 1980 e 1,480,
d�lr o Governo, mas mudar nolo{!lla, adequada,

, c�mo ,

' 1981 . ,

'o regime. O PT só apoia-
I uso de sementes hlbndas

'rá os que defenderem a especializadas, I ,calcáreQ,
I adubação química, espa-G-.;asse trabalhadora.

çame.nto co�r�to em li-
nhas, na razão de 1,1.0 me­

tro entre as linhas, a prp­
dutividade duplicou, com­

pensando pl�namente os

--' "Cale aboca", disse
e repetiu o senador Fran­
co Montoro numa da,s mui­
tas vezes em q,iJe seu ad-,
versário, pre�eito Reinaldo
de Barro,s, o aparteava.

'

A queda do volume,
leite enti-ßgu� e no nJ1
TO de fornecedores, co

se denota, verifica-se n

'dois últimos anos, qua,
, agravou-se o problema
leite em todo o País.

'-,Bi,odigestor terá capacidade
" para dez metros, cúbicos

Tudo já está aQertado e dentro dos próximoS
dias Jaraguá do Sul terá o seu primeiro biodige�­
'tor, que será constrlJído e instalado na proprieda­
de do produtor e líder rural Arnoldo Gruetzmachel',
em Três Rios do Norte, que foi o esco,lhido para
participar deste" projete pioneiro no mu_nicípio e.

que servirá como demonstração.
-

O biodigestor a ser construído terá c8:paci­
dade para dez metros cúbicos de biogás em vinte
e quatro !lor�s. Os recllrsos para a sua implanta�

_ ção serão da Erusc e da Prefeitura Municipal, Ciue
fornecerão a campânula," materiais e assis�ência,'
corn o acompanhamento dos técnicos da Acaresc
de Jaraguá do Sul, Laurindo Goedert, e Dejair Pe,-

n/s Jaraguá do Sul, O� � Abril de 1982. \

AUREA MÜLLER GRUBBA
"

TABELiÃ E>ESIGNADA E OFICIAL DO REGISTRO DE PROTESTOS.,
EDITAl

-
'

Pelo p�es'ente edital de citação pedimos aos senhores abai­
xo relacionados que compareçam em nosso Cartório para tratarem
de assuntos de seus interesses: ADEMIR DA SILVA - Rua: João
Planinscheck, S/fi - NESTA - ANTONIO GEI,.LlERI Rua Euzebio
Queiros, 635, apto 601 - NESTA - EVALDO �E.nONI- Rua José
Teodoro Ribeiro, 7'7, Ilha da Figueira - NESTA - ELCIO MEN-

,

, GAROA - Rua Uruguai, 96 - NESTA - IND. E COM. DE MAO.
ELDOÀADO LTOA .:;_ Rodovia SC 301 KM 5 - NESTA - JOÃO RO­
DRIGUES - Av. Mal. Deodoro, 305 - NÊSTÁ - LEqNIDA DOS
SAlInOS - Rua 28 de agosto - GUARAMIRIM - MARLI GONÇAL­
VES - BOU'fIQUE KELLI - Av. Mal. Deodoro, 215 - NESTA­
MIL-rON RANGHETTI - AlC Moacir Ranghetti, Av, Mal. Oeodoro
601 - NESTA - MOACIR RANGHETTI - Av. Mal. 'Deodoro ,6(}�
NESTA - MAUfllCIO JARDIM DA SILVA- - Av. Mal. Deodoro
Galeria Dom Francisco, 14 - NESTA - MOACIR PINCEGHER -

Rua Verdi L�nzi, 40 - NESTA - MARCELINO. ÓLlMEIO SQ_l,JZA­
Av. Cei. Tubertino Rios, 249_- NESTA _:_ PAULO DE CARVALHO
- Rua In"ão Leandro _;_ NESTA - PAULO 'DE CARVALHO -

�IJ'rEis Rios ao Norte _:_ NESTA ",:,;"" PEDRO JOÃO DA MAIA, - Rua,
----_.�__"'_iôo;,;..;;._---_-..-_'!'-_"""""'"

-

'

�oãQ ,Januário Ayroso, 91 - N'eSTA - W,I�SQN ALVES, - Rua�
jeil1lville, 677 - NESTA --'-.

.

_

ADALZIRA PIAZERA DE AZEVEDO

OFICIAL "MAIOR.

Recursos para o

reira.

Seu custo � de �pr:oximadamente Cr$ 300 mil:
e o' objetivo desse' investiml;lnto eör parte da Erusc
e da municipalidade" é ino sentido de ,despertar
o produtQr rural, quanto a maneira econômica' e

facilidad� que um biodigestor traz à propriedade,
aproveitandQ', para a sua alime,i1tação,' o� excre­
mentos ele animais. O biodigestor de Trê,s RioS
do Norte serviJrá oe modelo.

pré-escolar
Em solenidades realiza­

das esta semana, o sec re­

tát io Paulo Gouvêa da
Costa, da 'Educação, re­

pasßou a 56/ municípios
que serão beneficiados
com o projeto de amplia­
ção, dQ programa de edu­
cação pré-escolar, a impor­
tância de Cr$ 12.700 mil.
O projeto, a ser desenvol­
vido pela SE, com recur­

sos do convênio assinado
com o Mobral, ,tem como

objetivo a expansão do
atendimento à criança pré­
esco'lar, na faixa de 4 a 6
anos, de baixo nrvel sócio­
econômico-cultural. Da mi­
crorregião do Vale do lta­
pocu,

,(

fóràm beFleficiados
torn o programa, dsD'muni­
CípiQS de Corupá e Guara-

,x'
mirim.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




